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GRUPO VILA 
TEM PROJETO 
DE CEMITÉRIO 
PARQUE EM 
MOSSORÓ

4. RODA VIVA

Ministério Público vai tentar reverter 
enxugamento no seu orçamento por 
meio de negociação na Assembleia.

Rubens Guilherme, antes reticente, já 
admite concorrer à reeleição. Disputa 
para presidência do alvinegro ocorre 
dentro de 25 dias.

Luma de Andrade, 35 anos, nasceu 
João Nogueira.  Em sua tese de 
doutorado, conta como é passar 
pelo sistema educacional sendo 
“diferente”.

MP VAI APELAR A 
DEPUTADOS PARA 
EVITAR “PERDAS”

PRESIDENTE DO 
ABC JÁ PENSA 
EM REELEIÇÃO

A ÚLTIMA SESSÃO 
DE VALÉRIO 
MESQUITA NO 
COMANDO DO TCE

A HISTÓRIA DE 
LUMA, PRIMEIRO 
TRAVESTI DOUTOR

COMEÇA A 53ª CONVENÇÃO NACIONAL 
DO COMÉRCIO LOJISTA

WWW.IVANCABRAL.COM

10. CIDADES

16. ESPORTES

11. CIDADES

12. CIDADES

8 E 9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

PAULINHO FREIRE 
FICA INELEGÍVEL
/ ELEITORAL / JUSTIÇA DECIDE PELA INELEGIBILIDADE DO PREFEITO, ACUSADO DE USO 
POLÍTICO DA ATIVA E DA SEMTAS. PELA DECISÃO, ELE NÃO SERÁ DIPLOMADO 

TJ MANTÉM 
MICARLA 
AFASTADA

ANAC VAI 
INVESTIGAR 
CID GOMES

Pleno do Tribunal de Justiça 
decidiu ontem manter o 
afastamento de Micarla 
de Sousa, por suspeita de 
desviar verbas.

Governador do Ceará, Cid 
Gomes (PSB), será investigado 
porque gerou a interdição da 
pista do aeroporto de Salvador 
para encontrar com a presidente 
Dilma Rousseff .

3. PRINCIPAL 2. ÚLTIMAS

 ▶ Cearense, Luma fez palestra na UFRN

VA
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J

VANESSA SIMÕES / NJ

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO DE 2012

Últimas
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

PARA A RESERVA
/ DECISÃO /  SOB ACUSAÇÃO DE USO POLÍTICO DA URBANA E DA ATIVA, JUSTIÇA DECRETA 
INELEGIBILIDADE DE PAULINHO FREIRE, O QUE IMPEDE SUA DIPLOMAÇÃO E POSSE NA CÂMARA

O PREFEITO PAULINHO Freire (PP) 
terá que conseguir uma medida 
cautelar no Tribunal Regional Elei-
toral para ser diplomado vereador 
de Natal em 2013. O juiz da 69ª elei-
toral, José Conrado Filho, decretou 
a inelegibilidade dele no início da 
noite de ontem. Ele é acusado de 
improbidade administrativa por 
pressionar politicamente servido-
res municipais a votarem nele. O 
Ministério Público taxou a prática 
de ‘coronelismo’. A decisão tem ca-
ráter imediato porque é conside-
rada superveniente, ou seja, saiu 
logo após as eleições. Caso não 
tome posse, o suplente Klaus Assis 
dos Anjos Araújo, candidato  mais 
votado da coligação com 2.722 vo-
tos e que também pertence ao PP, 
herdará a vaga. Além da inelegibi-
lidade, ele terá que pagar multa de 
R$ 10.641,00.

O NOVO JORNAL falou com o 
prefeito Paulinho Freire ontem du-
rante a abertura da 53ª Conven-
ção Nacional do Comércio Lojis-
ta. Ele disse apenas que não estava 
sabendo da decisão e aguardaria a 
notifi cação para se pronunciar. 

O Ministério Público Eleitoral 
disponibilizou a petição referente 
à ação da Urbana e a decisão judi-
cial relacionada à Semthas. Pauli-
nho Freire e o atual titular da Se-
mthas, Alcedo Borges de Melo Jú-
nior, foram condenados por im-
probidade administrativa e, caso a 
sentença seja transitada em julga-
do, serão incluídos na lei da Ficha 
Limpa, o que tornará o prefeito e o 
secretário inelegíveis pelos próxi-
mos oito anos. A decisão, porém, 
não vale para o cargo de prefei-
to que Paulinho Freire ocupa des-
de que Micarla de Sousa foi afas-
tada por suspeita de corrupção. O 
juiz José Conrado Filho ressaltou 

na sentença que essa é a segunda 
vez que Paulinho Freire é penalisa-
do pelo mesmo motivo. 

Embasado por denúncias do 
Ministério Público, sob respon-
sabilidade da promotora eleito-
ral Rossana Sudário, o magistrado 
considerou que o então candidato 
a vereador pressionou, durante a 
campanha, servidores da Urbana 
e da secretaria municipal de Tra-
balho, Habitação e Assistência So-
cial (Semthas) a votarem nele. Em 
alguns casos, funcionários teriam 
perdido os cargos comissionados 
porque não aceitaram apoiar o 
candidato do PP. 

Alcedo Borges é acusado de 
ceder espaço nas casas de passa-
gens, entidades ligadas à secre-
taria que originalmente servem 

como abrigo de crianças e adoles-
centes, para reuniões de apoiado-
res de Paulinho Freire. A prática 
ilegal envolveu até servidores da 
Ong Ativa, vinculada a Semthas, 
que sofreu intervenção semana 
passada. 

Rossana Sudário taxou de ‘co-
ronelismo’ a prática nos órgãos 
municipais. “Aquele que não ade-
re ao mandante sofre as represá-
lias cabíveis pela não venda de seu 
voto, e consequentemente, de sua 
dignidade”, disse depois de citar 
os exemplos extraídos de depoi-
mentos de servidores. “Segundo 
o depoente, aqueles que não de-
clararam apoio a Paulo Freire, fo-
ram ameaçados de exoneração 
de seus cargos. Especifi camente, 
em seu caso, foi exonerado da fun-

ção gratifi cada de Encarregado de 
Setor – FGES, conforme portaria 
nº 133/2012 – GDP, logo após co-
municar ao Sr. Naelson Borja que 
não apoiaria Paulinho Freire”, diz 
a petição relacionada ao caso da 
Urbana.  

Ainda segundo Rossana Sudá-
rio, os depoimentos colhidos na 
Urbana provam o abuso de poder 
político do candidato. As ilegalida-
des iam desde propaganda eleitoral 
no órgão público a ameaças de per-
da de emprego por um homem co-
nhecido como diretor de Apoio Co-
munitário da Urbana, Naelson Bor-
ja Miranda, também condenado 
pela Justiça. “As testemunhas afi r-
maram que, de fato, o sr. Naelson 
Borja faz campanha dentro daque-
le órgão público (Urbana). Os fa-
tos demonstram o amplo e eviden-
te abuso de poder político ocorrido 
das mais diversas formas. As práti-
cas ora relatadas vão desde propa-
ganda política realizada dentro de 
órgão público, até as ameaças em 
desfavor dos funcionários lotados 
na Urbana que não manifestaram 
apoio ao candidato Paulo Freire”, 
continua a promotora na petição.

No relato, Rossana Sudário 
conta que houve episódios onde 
as demissões de funcionários que 

disseram não apoiar Paulinho 
Freire foram consumadas um dia 
depois. “Apesar de ser uma função 
gratifi cada, a exoneração ocorrida 
no dia  seguinte  após  a  negati-
va  de  apoio  ao  candidato  Pauli-
nho  Freire  demonstra claramente 
o intuito de fazer das funções gra-

tifi cadas um canal para angariar 
adeptos à campanha eleitoral ora 
discutida, onde aqueles que não 
manifestam apoio não merecem

permanecer em suas funções, 
devendo ser substituídos por ou-
tros que forneçam votos”, diz a 
petição. 

 ▶ Acusação do MInistério Público taxou as práticas do prefeito de ‘coronelismo’
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

TESTEMUNHAS PROVAM 
ABUSO DE PODER PARA MP

PRÁTICA TAMBÉM 
ATINGIU ATIVA

Segundo o MP,  a 
pressão política sobre 
servidores municipais 
também atingiu a Ong 
Ativa, entidade que sofreu 
intervenção judicial por 
entre outras práticas 
servir de curral eleitoral 
de parlamentares do 
PV, onde as nomeações 
tinha caráter político. 
Ao todo, 13 funcionários 
compareceram à sede da 
promotoria eleitoral para 
denunciar o complô a favor 
da candidatura a vereador 
do então vice-prefeito de 
Natal. “Dentre as práticas 
que foram reconhecidas 
pela justiça como conduta 
vedada está a pressão para 
que pessoas que prestam 
serviços terceirizados à 
Prefeitura, através da Ativa, 
votassem em Paulinho Freire 
para vereador. Treze pessoas 
compareceram à Promotoria 
Eleitoral, denunciando o fato. 
No último dia 5 de setembro, 
foram publicados os avisos 
prévios de 192 funcionários 
da Ativa, que não teriam 
declarado apoio ao então 
candidato. Tais avisos 
prévios foram revogados no 
dia seguinte, comprovando 
que serviam como forma de 
pressionar os funcionários”, 
informou a assessoria de 
comunicação do Ministério 
Público Eleitoral. 

 ▶ Rossana Sudário assina a petição, com base em depoimentos 
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A PROPOSTA DO governo de 
reduzir as tarifas de energia 
não quebra contratos nem 
descumpre a legislação, 
disse ontem (14) o ministro 
da Fazenda, Guido 
Mantega. Em entrevista, o 
ministro argumentou que 
o barateamento das tarifas 
poderá impactar o lucro das 
empresas de energia em um 
primeiro momento, mas disse 
que elas serão recompensadas 
porque terão a concessão 
automaticamente renovada 
por 30 anos.

“Algumas empresas olham 
apenas o horizonte imediato, 
mas ignoram a vantagem de 
ter assegurada a renovação 
da concessão por mais 30 
anos sem precisar fazer novos 
investimentos para manter os 
equipamentos funcionando. 
Existem empresas [do setor 
elétrico] que duram de 
60 a 80 anos apenas com 
manutenções pontuais nos 
equipamentos”, declarou o 
ministro a jornalistas.

Segundo o ministro, a 
redução das tarifas de energia 
também trará benefícios 
para o setor público, apesar 
de provocar perda de 
arrecadação de tributos 
em um primeiro momento. 
Ontem (14), em audiência no 
Congresso Nacional, diversos 
governadores reclamaram 
que as tarifas mais baratas 
resultariam em menor 
arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

Para Mantega, no entanto, 
essas perdas ocorrerão 
apenas na etapa inicial, 
porque serão compensadas 
pelo aumento da produção 
e dos investimentos. “Alguns 
[governadores] podem 
reclamar que a arrecadação 
do ICMS vai cair, mas o 
governo federal sentirá o 
mesmo, porque a receita 
de PIS e Cofi ns também vai 
cair. Só que essa medida [a 
redução das tarifas elétricas] 
estimula o crescimento 
da economia e resulta em 
arrecadação maior. No fi m, há 
um benefício generalizado”, 
garantiu.

O ministro negou ainda 
que a redução das tarifas 
represente quebra de contrato 
e mudança de regras. Segundo 
ele, a medida provisória em 
tramitação no Congresso 
se baseia na lei de 1995 que 
regulamenta os contratos 
antigos de energia. “Essa lei 
não garantia a renovação 
automática da concessão, 
enquanto a medida provisória 
prevê a renovação por 30 
anos para as empresas que 
concordarem em reduzir 
a tarifa em troca de uma 
indenização”, explicou.

Na avaliação do ministro, 
a maioria das empresas 
aceitou a proposta, e os 
casos de geradoras que 
questionaram a redução 
das tarifas foram pontuais. 
“Alguns empresários querem 
ter as duas coisas: cobrar a 
tarifa maior até 2015 ou 2016 
e depois ter a renovação da 
concessão assegurada por 
mais 30 anos. Só que isso será 
impossível”, declarou. Sobre 
a possibilidade de o Tesouro 
Nacional aumentar o subsídio 
à redução de tarifas caso 
empresas como a Companhia 
Energética de Minas Gerais 
(Cemig) e a Companhia de 
Transmissão de Energia 
Elétrica Paulista (CTEEP) 
permaneçam no modelo 
antigo, Mantega disse que 
esse cenário é pouco provável.

O PRESIDENTE DO STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Carlos Ayres Britto, disse que 
as declarações do ministro 
da Justiça José Eduardo 
Cardozo sobre a precariedade 
do sistema penitenciário do 
país obrigam o ministro a 
tomar medidas concretas em 
relação ao problema. Britto 
afi rmou que “o problema 
das defi ciências do sistema 
penitenciário é planetário, não 
é brasileiro”. “Vale a declaração 
dele [Cardozo] como 
uma chamada geral, uma 
advertência, e que o obriga a 
contribuir decisivamente para 
a humanização dos nossos 
presídios”, apontou. Para o 
magistrado, Cardozo não fez 
referência às condenações no 
processo do mensalão. “Acho 
que o ministro se pronunciou 
com a mais pura das 
intenções. Ele é humanista, 
constitucionalista, um homem 
mentalmente arejado. Ele 
deve ter falado que nossos 
presídios vivem atulhados, não 
têm condições minimamente 
desejáveis de salubridade e de 
higiene”.

A ANAC (AGÊNCIA Nacional 
de Aviação Civil) abriu 
investigação sobre uma 
conduta do governador do 
Ceará, Cid Gomes (PSB), que 
levou à interdição da pista 
do aeroporto de Salvador por 
cinco minutos e obrigou um 
avião a arremeter e outro a 
abortar seu procedimento de 
pouso. O episódio aconteceu 
às 13h17 da última sexta-feira, 
quando Cid desembarcou de 
um jato fretado para participar 
de evento com a presidente 
Dilma Rousseff  na Bahia. 

Segundo a Anac, dois 
passageiros deixaram o 
modelo Cessna Citation, 
prefi xo PR-JAP, da empresa 
TAF (Táxi Aéreo Fortaleza), 
vindo do Ceará, sem esperar 
o taxiamento e a parada da 
aeronave. A Infraero confi rma 
que um deles era o governador, 
que saiu andando pela pista 
em direção à Base Aérea de 
Salvador, onde estava Dilma e 
o governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT). 

O caso foi relevado na 
edição de ontem do jornal 
“O Globo”. Um funcionário 
do local ouvido pela Folha 
diz que Cid estava apressado 
para saudar a presidente. Os 
dois voos prejudicados pelo 
tráfego de pessoas foram da 
Avianca (vindo de Guarulhos) 
e da Gol (Recife). Caso seja 
caracterizada a irregularidade 
do procedimento, a TAF 
e o comandante do avião 
executivo poderão sofrer 
punições como multa, 
suspensão e até cassação de 
seus certifi cados. 

O Código Brasileiro de 
Aeronáutica proíbe a execução 
de serviço aéreo de forma 
a comprometer a ordem 
ou a segurança pública, ou 
com violação de norma de 
segurança dos transportes. 
Procurada, a empresa 
informou que o assunto está 
sendo tratado pelo governo do 
Ceará. “Foi um ato isolado dele 
[Cid], acrescentou a empresa”, 
via assessoria. Procurado 
por meio da assessoria do 
governo do Ceará, Cid não se 
manifestou ontem.

REDUÇÃO 
NÃO QUEBRA 
CONTRATOS

BRITTO DIZ QUE 
MINISTRO DEVE 
AGIR MAIS 

ANAC 
INVESTIGARÁ 
CID GOMES 

/ ENERGIA /

/ JUSTIÇA /

/ CEARÁ /

DA ATIVA
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Editor 

Viktor Vidal

O PRESIDENTE DA Câmara Munici-
pal, Edivan Martins (PV), disse on-
tem, em sessão ordinária do legis-
lativo, que ainda não disponibili-
zou aos vereadores a notifi cação 
ofi cial do Tribunal de Justiça do 
Estado (TJRN) sobre a cassação 
dos direitos políticos da prefeita 
afastada de Natal, a jornalista Mi-
carla de Sousa (PV), em razão dos 
segredos judiciais do processo que 
a retirou do cargo há 15 dias.

Segundo Edivan Martins, a no-
tifi cação hoje se encontra com a 
procuradoria da Câmara Muni-
cipal. O documento veio junto ao 
pedido de posse do então vice-
-prefeito Paulino Freire (PP) como 
novo chefe do executivo munici-
pal, isso em 31 de outubro. 

O autor da decisão que afastou 
Micarla, o desembargador Amaury 
Sobrinho, ainda entregou uma co-

municação ofi cial, na qual deter-
mina o afastamento de Micarla, de 
forma liminar, e pede providências 
quanto a cassação da mesma.

“No entanto, o documento não 
pode ser divulgado. Ele ainda está 
sob segredo de justiça. Muito do 
que está no texto ainda não pode 
vir a público. Eu sou correto quan-
to ao regimento, mas não sou lou-
co de transgredir uma decisão ju-
dicial. Se for para cumprir o impe-
achment, eu cumpro, sem proble-
mas”, afi rmou Martins.

Ele disse que fala diariamente 
com o desembargador Amaury So-
brinho para saber quando poderá 
entregar o processo aos edis. “Não 
existe prazo. Ainda pairam dúvi-
das quanto ao conteúdo das de-
núncias contra a prefeita Micar-
la de Sousa. Mas posso dizer que 
Mesa Diretora da Câmara está no 
aguardo de uma posição ofi cial da 
justiça. Se liberarem, eu coloco em 
discussão. Sou correto quanto aos 
trâmites regimentais”, explicou ele. 

A jornalista Micarla de Sousa 
foi afastada do executivo por indí-
cios de fraudes na Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), e o 
presidente da Câmara, aliás, foi ti-
tular pasta no ano de 2010. Ao ser 
perguntado sobre as irregularida-
des na educação de Natal, ele foi 
enfático: “Não posso tecer comen-
tários sobre isso. Eu prefi ro aguar-
dar o andamento do processo na 
justiça”, asseverou.

A retenção da notifi cação ju-
dicial foi novamente o assunto do 
dia na sessão ordinária de ontem 
“É uma ação monocrática, que 
fere os princípios da publicidade 
e o da impessoalidade”, argumen-
tou Raniere Barbosa (PRB).

Ele foi um dos mais exaltados 
nos discursos contra a presidên-
cia da mesa diretora do legislati-
vo. “Não podemos nos curvar aos 
caprichos de uma prefeita morta e 
enterrada. Não acredito que ainda 
queiram defender um cadáver po-
lítico”, disparou.

Para Ney Lopes Júnior (DEM), 
que ontem dirigiu a sessão – ele é 
o vice-presidente da mesa diretora 
– a questão é simples. “Nós temos 
de receber a notifi cação da justiça 
para tomar uma decisão em ple-
nário. Sem conhecer o teor do do-
cumento, nós não podemos deli-
berar nada”, apontou.

Ele afi rmou que a Casa tem 
duas alternativas para o impea-
chement ou cassação de Micarla 
de Sousa. Segundo Ney Lopes Jú-
nior, neste caso não há diferenças 
entre os dois termos. “Temos que 
ver a notifi cação e saber se temos 

votar logo a cassação ou vamos 
ter de deliberar em plenário sobre 
a abertura de um processo no le-
gislativo”, afi rmou.

Em todo o caso, o prazo para 
apreciar a cassação dos direitos 
políticos da prefeita afastada pode 
durar até 120 dias. Deve existir a 
notifi cação ofi cial dos vereado-
res, a abertura de inquérito, a for-
mação de uma comissão de análi-
se e a coleta de provas e documen-
tos e recebimento da defesa prefei-
ta afastada. Hoje, o legislativo tem 
apenas 30 dias antes do recesso 
ofi cial, previsto para iniciar em 13 
de dezembro.

Caso seja cassada, a prefeita 
afastada pode perder os direitos 
políticos por até oito anos. O pro-
cesso de cassação é regido com 

base no artigo 5º do decreto fede-
ral 201, de 1967, que regulamenta 
o processo de cassação do manda-
to dos cargos do executivo. Existe a 
obrigação legal de que a cassação 
também deva ser apreciada pela 
Câmara, em razão das infrações 
cometidas pela gestora afastada.

Para George Câmara (PCdoB), 
o processo deve ser aberto ainda 
este ano para que seja apreciado 
em 2013. “Nada impede que jul-
guemos os direitos políticos da 
prefeita. O cargo ela já perdeu, não 
adianta se prender a isso. Quere-
mos cassar os direitos dela por 
oito anos”, afi rmou.

Ontem, nenhum vereador da 
base aliada do governo quis se pro-
nunciar quanto ao possível proces-
so de cassação de Micarla.  

A jornalista Micarla de 
Sousa permanecerá afastada 
da Prefeitura de Natal. Essa foi 
a decisão tomada pelo pleno do 
Tribunal de Justiça na manhã 
de ontem, quando o pedido 
da defesa para tentar reverter 
o afastamento da prefeita 
voltou a ser apreciado. Nenhum 
desembargador se opôs a 
decisão tomada por Amaury 
Moura Sobrinho no fi nal do mês 
passado.

O “agravo regimental”, como 
é classifi cado o pedido da defesa 
para tentar fazer com que a 
decisão de afastamento fosse 
alterada, voltou à pauta ontem. 
A análise havia sido iniciada na 
semana passada. No entanto, o 
juiz convocado Assis Brasil havia 
solicitado vistas para análise do 
processo. Na sessão anterior, 
seis desembargadores já haviam 
seguido a decisão do relator em 
manter o afastamento. Ontem, 
outros quatro reforçaram o 
posicionamento de que Micarla 
fi cará afastada do cargo.

O juiz Assis Brasil justifi cou 
o pedido de vistas como 
necessidade de se ater por 
um tempo mais prolongado 
sobre o material que embasou 
o afastamento da prefeita. 
Na sessão, posicionou-se 
argumentando que “há fortes 
indícios de que Micarla em 

desvios de recursos públicos em 
benefício próprio”.

A análise seguiu 
o entendimento do 
posicionamento do 
desembargador Amaury Moura, 
acrescentando que teria sido 
identifi cado “o pagamento de 
despesas próprias utilizando 
recursos públicos”.

Brasil ratifi cou que “o 
afastamento da investigada 
justifi ca-se plenamente para que 
difi culdades não sejam criadas 
em razão do poder hierárquico” 
de Micarla.

O desembargador 
Vivaldo Pinheiro, que havia 
se posicionado de forma a 

aguardar o voto de Assis Brasil, 
também acompanhou o relator. 
A juíza convocada Sulamita 
Pacheco, que não estava presente 
na sessão passada, mostrou-
se apta a votar e reforçou o 
posicionamento do Tribunal em 
manter o afastamento. 

Esse também foi o 
comportamento adotado pela 
desembargadora Zeneide 
Bezerra. “Foi uma decisão 
brilhante do desembargador 
Amaury. As pessoas do povo 
elogiaram a decisão”, disse, 
detalhando indícios de 
irregularidades que foram 
encontrados pelo Ministério 
Público Estadual.

O Procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, 
havia apresentado à Justiça 
a solicitação de afastamento 
após aprofundamento de 
investigações iniciadas no âmbito 
da Operação Assepsia. A retirada 
temporária da prefeita do cargo 
permaneceu inicialmente sob 
sigilo, levantado pouco tempo 
depois pelo desembargador 
Amaury Moura.

O acesso público às 
informações que levaram 
à decisão do magistrado 
permitiu que se visualizasse 
que o conjunto de indícios 
incriminatórios apresentados 
pelo MP. As informações tratam 

basicamente de como teria se 
misturado o público e o privado 
na vida de Micarla.

DEFESA
O agravo regimental negado 

pelo Tribunal de Justiça é apenas 
uma das alternativas jurídicas da 
defesa da prefeita afastada. Com 
a negativa dos desembargadores, 
a atenção se volta aos recursos 
impetrados em tribunais 
superiores em Brasília. No 
Supremo Tribunal Federal e no 
Superior Tribunal de Justiça, 
ainda correm os pedidos para 
tentar devolver o cargo à Micarla.

“Quanto mais 
processos, melhor. Porque 
aí sai uma decisão”, afi rmou 
apressadamente o advogado 
Paulo Lopo Saraiva, 
acrescentando que ainda cabe 
recurso para a decisão de 
ontem do TJ. O NOVO JORNAL, 
no entanto, não encontrou o 
processo no site do STF.

O advogado Raff ael 
Gomes Campelo, que também 
representa Micarla, esclareceu 
que a apreciação do pedido 
liminar ao STJ poderá ocorrer 
na próxima semana. O ministro 
Campos Marques já havia 
solicitado informações sobre o 
andamento da análise do agravo 
regimental do TJ/RN e deverá se 
posicionar. 

Demissão de 
Carla Ubarana é 
confi rmada

O Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte manteve, à unanimidade, 
a decisão de demissão da servidora 
Carla de Paiva Ubarana Araújo Leal. 
A decisão havia sido tomada pela 
presidente do TJ, Judite Nunes, após 
apuração de irregularidades por parte 
de uma comissão do Judiciário. A 
defesa de Ubarana apontou vícios 
no procedimento e solicitava a sua 
anulação.

O pedido dos advogados de 
Carla Ubarana foi analisado na 
sessão do pleno nesta quarta-feira. 
A desembargadora Judite Nunes leu 
a decisão que demitiu a servidora do 
Setor de Precatórios e voltou a sustentar 
a legalidade da Comissão e da decisão 
de exclusão de Ubarana do TJ. “Não há 
qualquer mácula no processo”, reforçou 
Nunes.

Todos os desembargadores 
presentes seguiram o posicionamento 
da presidente.

A investigação que resultou na 
mais severa punição administrativa, 
demissão, teve como base os desvios 
em valor de precatórios – setor que era 
administrado por Ubarana. Ela celebrou 
acordo de delação premiada com o 
Ministério Público e detalhou como 
teria desviado valores milionários em 
benefício próprio e dois ex-presidentes 
do TJ: Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz.

O inquérito que apura as 
responsabilidades dos citados ainda 
corre no Superior Tribunal de Justiça. 
Os dois desembargadores permanecem 
afastados das suas funções no Tribunal 
de Justiça.

TJ MANTÉM AFASTAMENTO 
DE MICARLA DE SOUSA

JALMIR OLIVEIRA
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Assis Brasil considerou “fortes indícios”  ▶ Vivaldo Pinheiro também acompanhou relator

O SEGREDO DO
/ JUSTIFICATICA /  PRESIDENTE DA CÂMARA ALEGA 
QUE AINDA NÃO INICIOU DISCUSSÃO SOBRE CASSAÇÃO 
DE MICARLA DE SOUSA COM OS DEMAIS VEREADORES 
PORQUE O PROCESSO ESTÁ EM SEGREDO DE JUSTIÇA

IMPEACHMENT

 ▶ Net Lopes Jr, presidindo a mesa, cobra teor do documento

EU SOU CORRETO 
QUANTO AO REGIMENTO, 
MAS NÃO SOU LOUCO 
DE TRANSGREDIR UMA 
DECISÃO JUDICIAL. SE 
FOR PARA CUMPRIR 
O IMPEACHMENT, 
EU CUMPRO, SEM 
PROBLEMAS”

Edivan Martins
Presidente da Câmara Municipal

FOTOS: ELPÍDIO JUNIOR / ASCOM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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SEM HOSTILIDADE
O industrial Nevaldo Rocha 

recebeu para almoço, ontem, no 
bandeijão da fábrica Guararapes, 
em Extremoz, o secretário de De-
senvolvimento Silvio Torquato, 
que, em nome da governadora Ro-
salba Ciarlini levou a notícia da 
aprovação da renovação do pro-
grama Progás para a empresa.

MARÉ MANSA
Campeão absoluto do vare-

jo no interior do estado, o gru-
po Maré Mansa (40 anos no mer-
cado nordestino)  está com uma 
loja no Natal Shopping com uma 
nova bandeira: Marex. Manten-
do um mix sofi sticado dos mes-
mo produtos que fazem parte 
de sua história: eletrodomésti-
cos, informática, game, beleza e 
conforto. A segunda loja “Marex” 
vai ser aberta no Mossoró West 
Shopping.

FORÇA DE MOTOCICLETA

Com recursos do Fundo de 
Reaparelhamento do Ministério 
Público foi realizado pregão para 
contratação de empresa especiali-
zada para a prestação de serviços 
de condução de 42 motocicletas 
pertencentes à frota do PGJ/RN. 
Custo do serviço:  R$ 738.000,00.

EMBALO DO FERIADÃO
Depois de encarar a campa-

nha eleitoral de Mossoró, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini apro-
veita o feriadão para curtir os ne-
tos, no frio de Gramado/RS. Mas, 
na segunda-feira, cumpre um pro-
grama ofi cial: recebe o empresário 
Cláudio Grandene, líder do setor 
calçadista brasileiro. Em março de 
2013, o Polo Calçadista do Vale dos 
Sinos, com 140 associados, esco-
lheu Natal para fazer o lançamen-
to nacional de sua nova coleção.

Já o governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos, tirou fé-
rias e viajou para a Europa. Só vol-
ta dia 26.

VISÃO ESTREITA
É inacreditável que algum em-

presário do segmento turístico 
queira faturar em cima da produ-
ção da próxima novela das 18h, 
“Flor do Caribe”, que começa a ser 
gravada este mês com várias loca-
ções no estado. Agir assim é não 
entender o ganho indireto na hora 
que alguma unidade turística apa-
recer no folhetim eletrônico.

BENEFÍCIO PARA TODOS

Como as barreiras legais não permitiram o fi m do abatimento 
nos ingressos para os espetáculos, o mercado encontrou uma fór-
mula capaz de conter os prejuízos causados.

– Como?
Oferecendo o mesmo abatimento para todos. É verdade que 

ainda falta alguma coisa, mas estão chegando lá.
Tais abatimentos existem por imposição legal O estado impõe 

que o produtor de espetáculos – teatro, shows, circo, cinema –, 
mesmo que não receba nenhum tipo de incentivo público, corte 
pela metade o preço do seu produto. Em Natal, por força de lei, es-
tudantes, idosos e professores só pagam metade.

Nem existe limite para a concessão da meia-entrada, nem o 
poder público concede nenhum subsídio para compensar o corte 
na receita do empreendedor cultural.

Não é raro, o número de compradores de meia-entrada beirar 
os 90% em algumas categorias; quando a platéia é formada basi-
camente por estudantes nos shows de artistas jovens, ou quando 
os idosos são a grande maioria, quando a atração é das antigas.

Dentro dessa realidade, o produtor artístico, para se proteger, ter-
mina colocando a sua planilha de custos, com o produto da bilhete-
ria calculado como se a totalidade do público fosse estimada na base 
da meia-entrada. Se a realidade para o empresário é esta , por que 
não estender o benefício a todos os outros segmentos da sociedade?

O que parecia uma piada, a extensão do benefício para todo o 
público, começa a se tornar realidade.

Casa de espetáculos construída e mantida pela iniciativa pri-
vada, o Teatro Riachuelo, no Midway Mall, maior casa de espetá-
culos do RN, deu mais um passo para a universalização da meia-
-entrada. Assinou um convênio com o plano de saúde Unimed 
estendendo o benefício a todos os seus segurados.

Por esse caminho, é possível que os segurados dos outros pla-
nos de saúde também venham a ter o benefício. E por que não os 
detentores do cartão do SUS?

Nossa tradição lusófi ca não permitiria que alguém tivesse a 
audácia de suspender o benefício. Ai de quem falasse nessa possi-
bilidade. Sem tirar o direito adquirido por nenhum grupo, a solu-
ção para o problema está sendo democratizar o benefício.

Daqui pra frente a discussão passa a ser outra: – Será que al-
guém terá legitimidade (o Estado inclusive) para proibir alguém  
de vender sua mercadoria pela metade do preço de tabela?

Como as leis de mercado independem de projetos, aprovações 
ou promulgações, o fi m da meia-entrada parece próximo. Na verdade 
sem a necessidade de revogá-la. Apenas a levando para todo o público.

 ▶ O Arcebispo de Natal Dom Jaime 
Vieira da Rocha é o entrevistado (por 
Paulo Tarcísio e Vigínia Coelli) no Memória 
Viva, apresentado por Tarcísio Gurgel, 
hoje, na TV-U.

 ▶ Paulo César Galindo festeja, hoje, 
o 1º aniversário da Fogo & Chama e 
comemora a eleição da casa como “A 
Melhor Carne”, segundo a Veja Natal.

 ▶ Completa 120 anos, no dia de hoje, 
que Natal ganhava um novo jornal: “O 
Potyguar”.

 ▶ O comércio do Centro funcionará, 
hoje, das 9h às 16h, no Alecrim pela 
manhã e nos shoppings das 11h às 21h.

 ▶ Como tem sido praxe em todos os 
feriados, os trens da CBTU não vão rodar 
no feriado de hoje.

 ▶ Hoje é o último dia de inscrição para 
o curso de Tecnólogo em Gestão Pública, 
da Universidade Federal, na modalidade 
educação à distância.

 ▶ Quem ainda não inscreveu seu curta-
metragem no 3º Festival de Cinema de 
Baía Formosa, ainda pode fazê-lo no dia 
de hoje.

 ▶ O Aeroporto de Guarulhos-SP, a partir 

de hoje está privatizado, administrado 
pela empresa Concessionária do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos S/A.

 ▶ Hoje completa 105 anos que era 
inaugurada a estação ferroviária da 
cidade de Taipu.

 ▶ A UFRN já disponibilizou em sua 
home page o edital para o curso de 
mestrado em Engenharia Sanitária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO, DEPOIS DA AUDIÊNCIA
PÚBLICA QUE TRATOU DO ORÇAMENTO DE 2013.

As modifi cações no 
Orçamento a partir de 
agora são limitadas. Para 
reforçar um setor, temos 
de tirar de outro”.

REFORMA DO NOGUEIRÃO 
O projeto de reforma e readequação do estádio Nogueirão, de 

Mossoró, está sendo contratado pelo Governo do Estado com a 
empresa Carlos A. N. Mendes, que venceu a concorrência realiza-
da pela Secretaria de Infraestrutura.

CEMITÉRIO EM MOSSORÓ
O Grupo Vila, líder absolto na 

área funerária em Natal, com ne-
gócios em outras cidades do Nor-
deste, apresentou à prefeita Fafá 
Rosado, de Mossoró, o projeto de 
construção de um novo cemitério 
em Mossoró. O projeto foi mostra-
do em detalhes, terça-feira pelo 
empresário Eduardo Vila e pelo ar-
quiteto Carlos Mendes. 

A nova unidade, preservará 
a marca “Morada da Paz” e será 
construído às margens da BR-110, 
no trecho Mossoró-Areia Branca.

COMUNISTAS UNIDOS
Separados desde o cisma de 

1956, quando Kruschev denun-
ciou os crimes de Stalin na então 
União Soviética, os partidos comu-
nistas (PCB e PC do B) se uniram 
novamente. Na última terça-feira, 
as duas bancadas do PC do B e PPS 
(antigo PCB) fecharam com a can-
didatura de Henrique Aves para 
presidente da Câmara Federal. O 
PC do B conta com 13 deputados 
federais e o PPS com 9.

É CRIME?
Para sorte do prefeito eleito de 

São Paulo, Fernando Haddad, as 
promotoras Karina Crispim e Ana 
Ximenes não atuaram na eleição 
de lá. Afi nal, todos em São Pau-
lo – e no Brasil – foram informa-
dos que a senadora Martha Su-
plicy foi nomeada ministra da Cul-
tura pela presidente Dilma Rous-
seff  para apoiar a candidatura de 
Haddad. Em Mossoró, uma das 
razões da impugnação da prefeita 
eleita Cláudia Regina foi a nomea-
ção de uma fi lha do vereador Chi-
co da Prefeitura para um cargo de 
terceiro ou quarto escalão.

SOS 

O senador José Agripino jun-
tou a sua à voz de prefeitos de to-
dos os partidos, que buscam um 
novo pacto federativo: “Os Prefei-
tos são que alimentam a educa-
ção e a saúde do dia a dia do cida-
dão, que moram nos municípios. 
Eles estão em busca de uma tábua 
de salvação no fi nal dos seus man-
datos”. Agripino disse que a redu-
ção do IPI é responsável pelo rom-
bo na maioria das cidades, pela re-
dução das cotas do FPM.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br
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Editorial

Pra lá de underground
Da fi lha Nativa Yawanawá, que anda saltitante com o expe-

diente que vem cumprindo na Biblioteca Nacional (RJ), recebo 
um achado que muito me valeu: o primeiro volume da antolo-
gia do Pasquim, compilação dos melhores momentos das 150 
primeiras edições (1969/1971)  do semanário que causou furor 
à censura da tirania militar.

Organizado e apresentado por Jaguar e Sérgio Augusto, a 
publicação da editora Desiderata (2006, 351 págs) reúne textos, 
entrevistas e quadrinhos antológicos de uma época em que al-
gumas das mais brilhantes cabeças do jornalismo, literatura 
e cinema frequentaram as páginas de um folhetim irreveren-
te na forma de apresentar a informação e até de fazer humor 
frente a sisudez de então.   

Dizia-se que no Pasquim cabia tudo, até artigos sérios. E 
deve ter sido assim durante 22 anos, até 11 de novembro de 1991, 
quando o periódico mordaz, anárquico e surreal idealizado por 
Jaguar, Sérgio Cabral, Claudius, Tarso de Castro e Próspero (ao 
núcleo fundador agregaram-se Henfi l, no segundo número, Pau-
lo Francis - sexto - e Ivan Lessa - vigésimo sétimo), expirou. 

Antes dos últimos suspiros, lembramos que por lá encon-
trávamos também as sacadas geniais  de Neil de Castro e Alex 
Nascimento, representantes da fauna local naquela agremia-
ção de craques das letras. 

Neste volume, portanto, estão entrevistas inesquecíveis 
como as de Leila Diniz (“Quando o negócio está bacana, geral-
mente sou fi el”), Madame Satã (“Satã só tem eu no Brasil intei-
ro”) e Di Cavalcanti (“A mulher é símbolo e diante dos símbolos 
meu comportamento é religioso”). 

Entre os colaboradores da primeira hora fi guram gente 
como Chico Buarque (de Roma), Chico Anysio, Caetano Veloso 
(de Londres) e Jô Soares, que exibiam talento artístico também 
pela pena fora de seus palcos habituais.   

Ah, meu bem, gracias: gostei por demais desta prenda. Como 
pobre garimpeiro de palavras e ideias, mergulho nestas páginas 
coletando pequenas preciosidades como o manifesto hippie as-
sinado por Luis Carlos Maciel numa edição de janeiro de 1970:

 (...) A revolução cultural está em marcha, dizem uns e ou-
tros. É verdade. Até em seus recuos, ela não apenas propõe a 
mudança: ela muda, aqui e agora, através de uma dialética 
que ninguém defi niu. Sua metáfora é a urgência provisória da 
moda. Através do efêmero, ela fi nca suas raízes. Seu estilo é o 
improviso incoerente do músico do free-jazz. Não, ela não de-
seja destruir tudo para começar de novo. Prefere assumir sua 
tarefa montada sobre os ombros da tradição, sem compromis-
so, colhendo dessa tradição suas forças, desprezadas: o êxtase, 
o sonho, o ritmo, a cor, o riso, a paz e todos os presentes que o 
nosso Deus criador oferece aos sentidos humanos para sua fu-
gaz fruição nesta terra.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Águas de janeiro
Alertado sobre a alta probabilidade de enchentes logo no perío-
do que sucederá sua posse, Fernando Haddad enviou extenso ofí-
cio à prefeitura cobrando dados detalhados dos serviços de micro-
drenagem e limpeza de bocas de lobo e piscinões. O prefeito eleito 
também quer conhecer os planos preventivos para áreas de risco. 
A equipe de transição fará varredura dos contratos em vigor para 
providenciar eventuais prorrogações que evitem a interrupção de 
serviços do setor em janeiro. 

METEOROLOGIA 
Na conversa de ontem com o 
prefeito eleito, Dilma Rousseff  
advertiu: “Aproveite agora, an-
tes da posse: todo mundo te 
cumprimenta e ninguém te co-
bra. Quando assumir você nun-
ca mais vai dormir quando ou-
vir barulho de chuva”. 

LINHA DIRETA 
As tratativas sobre ações emer-
genciais contra enchentes serão 
feitas entre a equipe de transi-
ção e o atual secretário das sub-
prefeituras, Ronaldo Camargo. 

CLÁUSULA PÉTREA 
Haddad pediu aos deputados 
escalados para seu secretaria-
do que abdiquem da reeleição 
em 2014. A regra incomodou 
Vicente Cândido, convidado a 
assumir o braço esportivo da 
nova gestão. Ele deseja presidir 
a CCJ da Câmara. 

MAIS UMA 
Haddad bateu o martelo com 
sua equipe para a criação da 
32ª subprefeitura, a de Sapo-
pemba, na zona sudeste de São 
Paulo. O projeto de lei seguirá 
para a Câmara em janeiro. 

ESTICA E PUXA 
O prefeito eleito diz a interlo-
cutores que manterá 27 secre-
tarias no organograma muni-
cipal. As pastas que serão cria-
das (Mulher e Igualdade Ra-
cial) substituirão outras duas 
do atual desenho do governo. 

BANCADA 
Com a escolha de Sidney Beral-
do para o TCE-SP, a composi-
ção do colegiado, um dos redu-
tos do PMDB quercista, passa 
a ser majoritariamente ligada 
aos tucanos. Quatro dos sete 
conselheiros do órgão foram 
indicados pelas gestões de Ma-
rio Covas e Geraldo Alckmin. 

IN LOCO 
O governador cogita desistir da 
viagem a Paris, prevista para a 
semana que vem, em razão da 

crise na segurança. Secretários 
de seu núcleo político também 
foram orientados a cancelar 
agendas internacionais. 

ANTIÁCIDO 
Na conversa que teve com Lula 
ontem, em São Paulo, Dilma re-
latou os encontros com repre-
sentantes de PMDB, PSB, PP e 
PSD. Concordaram que o sal-
do foi ótimo, mas que os próxi-
mos passos de Eduardo Cam-
pos (PSB) são uma incógnita. 

NO MURO 
No jantar com o PP, a presi-
dente obteve compromisso de 
apoio no Congresso, mas não 
ouviu juras sobre 2014. A si-
gla é comandada por Francis-
co Dornelles, que é tio de Aé-
cio Neves, possível oponente 
da petista. 

DOSIMETRIA 
Em seu discurso de despedida, 
Carlos Ayres Britto destacou o 
apoio do ex-ministro da Justiça 
Márcio Th omaz Bastos a seu 
ingresso no STF. Um advogado 
do mensalão, na plateia, brin-
cou com os colegas: “Agora sim, 
temos um culpado. Falta defi -
nir a pena”. 

PENETRAS 
Apesar da convivência qua-
se diária há três meses, os ad-
vogados do caso não recebe-
ram convite para a posse de Jo-
aquim Barbosa na presidência 
do Supremo, que será na sema-
na que vem. 

DATA VENIA 
A possibilidade de que a reno-
vação de concessões do setor 
elétrico vá parar na Justiça ga-
nha força. Representantes de 
um escritório de advocacia que 
atua para a Cemig acompa-
nharam in loco audiência pú-
blica ontem sobre a MP 579. 

VISITA À FOLHA 
José Vicente, reitor da Faculda-
de Zumbi dos Palmares, visitou 
ontem a Folha. 

Só quando seus amigos do PT
estão prestes a ser presos o ministro 
percebeu que o sistema carcerário é 

ruim? E o que fará quanto a isso? 

DE ANDREA MATARAZZO (PSDB), vereador eleito, sobre José 

Eduardo Cardozo ( Justiça) ter dito que preferia morrer a cumprir 

pena num presídio brasileiro. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO
Em almoço com José Anibal, secretário de Energia de São Pau-
lo, e Marcus Pestana (PSDB-MG), Arnaldo Jardim (PPS-SP), de-
monstrou empolgação com a eventual candidatura presidencial 
de Eduardo Campos (PSB-PE). 
Em seguida, durante sessão da comissão especial da MP do setor 
elétrico, Jardim se sentou ao lado do também presidenciável Aécio 
Neves (PSDB-MG). 
- Aécio, o Arnaldo está querendo viajar de São Paulo a Pernambu-
co sem passar por Minas -, disse Pestana. 
- O problema é que esse voo pode ser desviado para Brasília e aca-
bar no colo da Dilma --, respondeu Aécio.

FOLHAPRESS

EM SUA DESPEDIDA da Presidên-
cia do STF (Supremo Tribunal 
Federal), o ministro Carlos Ayres 
Britto afi rmou ontem que não 
cabe mau humor aos integran-
tes da Corte. O ministro, que se 
aposenta no domingo ao com-
pletar 70 anos, recomendou aos 
colegas “viagem de alma e não 
de ego”. 

Ayres Britto disse que o Su-
premo vem mudando o país e 
cobrou a defesa da Constituição. 

“Não temos direito ao mau 
humor, tamanha o honra de ser-
vir ao nosso país de nossa casa 
de fazer o destino nacional. De-
vemos fazer viagem de alma e 
não de ego porque o Supremo in-
terfere mais e mais no curso da 
vida, como deve ser, como fi el 
interprete de uma constituição 
concretista”, apontou. 

Segundo ele, é “direito agrado 
do jurisdicionado saber que sua 
causa está com um juiz sereno”. 

O ministro não fez referência 
a nenhum julgamento, mas dis-
se que os colegas precisam atu-
ar como verdadeiros guardiões 
da Constituição. “O Supremo está 
mudando a cultura do país, a par-
tir da Constituição, que quer essa 
mudança cultural. Nós somos os 
guardiões, os maiores, mais altos, 
e tiramos dessa guarda nossa pró-
pria legitimidade”, disse. 

Nomeado em 2003 pelo ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, Britto disse que os 10 anos 
na Corte passaram “como um 
estalar dos dedos” e que isso foi 
provocado justamente porque 
sempre esteve feliz. 

Chamado de ministro poeta, 
Britto afi rmou que um juiz “não 
precisa impor respeito, mais de-

ve-se impor-se respeito”. 
Decano do Supremo, Celso 

de Mello reclamou do sistema 
de aposentadoria compulsória e 
fez diversos elogios a Ayres Brit-
to. Ele disse que as teses do cole-
ga serão eternizadas. 

“Seus julgamentos lumino-
sos tiveram impacto decisivo na 
vida dos cidadãos da Repúbli-
ca, na vida das instituições de-
mocráticas desse país. Os gran-
des juízes nunca desaparecem, 
eles permanecem na memória e 
no respeito dos jurisdicionários 
para sempre”, afi rmou. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, disse que 
Ayres Britto simboliza da melhor 
forma o signifi cado da Repúbli-
ca. Ele apontou ainda que, ape-

sar da gestão “efêmera”, “desgra-
çadamente breve”, ele soube dar 
a “densidade do eterno”. “Cum-
priu o prometido”, disse. 

Responsável pela denúncia 
do mensalão, Gurgel agradeceu 
a condução do processo. “A elo-
quência da Justiça na condução 
magnífi ca do complexo julga-
mento da ação penal 470 [men-
salão]”, disse. 

Falando pelos advogados, o 
presidente da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), Ophir Ca-
valcante, disse que Ayres Britto 
vai ser lembrado por sua huma-
nidade e frases de efeito. 

“Vossa excelência deixa em 
todos nós a marca da impor-
tância do ser humano dentro de 
uma instituição. Vossa excelên-

cia sobrepôs sempre o humano 
sobre o jurista, o poeta, o ser. A 
vossa marca é o diálogo, a sensi-
bilidade, respeito pelo próximo, 
pelo contrário, mas uma mar-
ca que marca é saber ouvi. Pou-
cas pessoas têm o dom de ouvir 
e às vezes sem nem falar mudar 
o pensamento.” 

O ministro Luis Inácio Ada-
ms (Advocacia Geral da União) 
destacou a originalidade de 
Ayres em seus votos. “O último 
exemplo de lealdade é ser leal a 
si mesmo. Registro em nome da 
AGU e dos advogados públicos 
essa nossa homenagem nesse 
momento que é um rito de pas-
sagem. Não é o fi m, todo fi m tem 
um primeiro passo, e esse é o pri-
meiro passo”, disse.

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) concluiu ontem o jul-
gamento dos três integrantes do 
núcleo fi nanceiro do mensalão 
que foram condenados - Kátia 
Rabello, José Roberto Salgado e 
Vinicius Samarane. As penas dos 
três somam 42 anos, 1 mês e 10 
dias meses, e as multas atingem 
cerca de R$ 3,1 milhões. 

Pela legislação, os três, que 
são ligados ao Banco Rural, terão 
que cumprir parte de sua conde-
nação na cadeia. A lei estabele-
ce que penas acima de oito anos 
devem ser cumpridas inicial-
mente em regime fechado. 

O Banco Rural emprestou 
R$ 32 milhões para o PT e o em-
presário Marcos Valério Fernan-
des de Souza, e ajudou-os a dis-
tribuir o dinheiro do esquema a 
partidos políticos sem chamar a 
atenção das autoridades. 

O último a ser julgado foi Vi-
nícius Samarane. Ele foi conde-
nado por lavagem de dinheiro 
e gestão fraudulenta e recebeu 
uma pena de 8 anos, 9 meses e 
10 dias, além de uma multa de 

R$ 598 mil. 
Samarane foi inocentado da 

acusação de formação de quadri-
lha, o que lhe garantiu uma pena 
menor que a dos demais conde-
nados no núcleo fi nanceiro. 

Katia Rabello, que é a dona 
do Rural, pegou 16 anos e 8 me-
ses de prisão e multa de R$ 1,5 
milhão. Ela teve a pena agravada 
pela relação com o núcleo políti-
co, comandado pelo ex-ministro 

José Dirceu, e com o operador 
do esquema Marcos Valério. Por 
formação de quadrilha, ela rece-
beu 2 anos e 3 meses de prisão. 

Pelas 46 operações de lavagem 
de dinheiro, ela recebeu 5 anos 
e 10 meses, além de multa de R$ 
647 mil. Pelo crime de gestão frau-
dulenta, ela pegou 4 anos de pri-
são, com R$468 mil em multa. Ela 
ainda recebeu 4 anos e 7 meses de 
prisão por 24 operações de evasão 

de divisas e multa de R$ 390 mil. 
No julgamento, as penas do 

Salgado somaram 16 anos e 8 
meses e multa de R$ 1 milhão. 
Por formação de quadrilha, ele 
foi punido com 2 anos e 3 meses 
de reclusão. Pela participação na 
lavagem de dinheiro do esque-
ma, pegou 5 anos e 10 meses de 
reclusão, mais multa de R$ 431,6 
mil. Por gestão fraudulenta, foi 
condenado a 4 anos de reclusão, 
mais multa de R$ 312 mil, além 
de 4 anos e 7 meses e multa de 
R$ 260 mil por evasão de divisas. 

A maioria dos ministros se-
guiu o voto do relator, Joaquim 
Barbosa, determinando que os 
réus devem perder os bens ad-
quiridos com o dinheiro prove-
niente do crime de lavagem de 
dinheiro, além do impedimento 
para o exercício de cargo público 
de qualquer natureza pelo dobro 
do tempo da pena de prisão para 
lavagem (mais de dez anos). 

A quarta integrante do nú-
cleo fi nanceiro, Ayanna Tenório, 
foi inocentada de todas as acu-
sações no julgamento.

O PT divulgou, na tarde de 
ontem, uma nota criticando a 
“partidarização” do Judiciário e 
acusando o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) de ter feito um 
julgamento “político” do escân-
dalo do mensalão. 

O texto foi elaborado após a 
defi nição das penas do ex-minis-
tro José Dirceu, do ex-presidente 
do partido José Genoino e do ex-
-tesoureiro Delúbio Soares, ocor-
rida na última segunda-feira. 

Na nota, a Executiva Nacio-
nal do PT acusa o STF de ter ado-
tado “dois pesos e duas medidas” 
ao negar o desemembramento 
da ação penal do mensalão e jul-
gar na corte mesmo os réus que 
não têm foro privilegiado. Afi r-
ma que o tribunal agiu em senti-
do contrário no caso do mensa-
lão tucano de Minas Gerais. 

O partido afi rmou que a con-
denação do ex-ministro José Dir-
ceu com base na teoria do domí-

nio do fato - segundo a qual o au-
tor não é só quem executa o cri-
me, mas quem tem o poder de 
decidir sua realização e faz o pla-
nejamento para que ele aconteça 
- cria um “precedente perigoso: 
o de alguém ser condenado pelo 
que é, e não pelo que teria feito”. 

Dirceu é o único dos réus ci-
tados nominalmente na nota, e 
apenas nesse trecho. 

O julgamento foi classifi ca-
do como “nitidamente político” 

pelo PT, que atacou a coincidên-
cia com o calendário eleitoral e a 
adoção do domínio do fato para 
“compensar a escassez de provas”. 

“Embora realizado nos mar-
cos do Estado Democrático de 
Direito sob o qual vivemos, o jul-
gamento, nitidamente político, 
desrespeitou garantias constitu-
cionais para retratar processos 
de corrupção à revelia de provas, 
condenar os réus e tentar crimi-
nalizar o PT”, diz o texto.

 ▶ Caros Ayres Britto se emociona em sua despedida do STF

FOTOS: SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

O ADEUS DO
/ STF /  EM DESPEDIDA, PRESIDENTE 
AYRES BRITTO DIZ QUE “NÃO CABE 
MAU HUMOR” A MINISTROS

 ▶ Kátia Rabello, dona do Banco Rural, pegou 16 anos e 8 meses de prisão

CONDENADOS DO NÚCLEO FINANCEIRO 
SERÃO PRESOS, DECIDE STF

PT DIZ QUE HOUVE “DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS” 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MINISTRO FELIZ
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Conecte-se

Tête-a-tête
Começarei perguntando. Será 
existe alguém tão ingênuo ao 
ponto de acreditar que Carla 
Ubarana fez todo aquele estrago 
com o dinheiro dos precatórios 
sozinha? Nem a Velhinha de 
Taubaté acredita, pois segundo ela, 
o banco só liberava o dinheiro com 
a assinatura do desembargador 
ordenador da despesa. Se esse 
fato é verdadeiro, fi ca muito difícil 
explicar o desvio dos milhões de 
reais. Por outro lado, a Justiça 
só pode condenar baseada em 
provas, mas dinheiro vivo não 
deixa rastro. Em sendo assim, os 
desembargadores são inocentes 
até prova em contrário. Não queria 
estar na pele do juiz que vai julgar 
este caso. Mudando de assunto, 
fi quei satisfeito ao descobrir que 
não estou sozinho na preocupação 
que tenho externado aqui sobre 
a demora do julgamento dos 
acusados na operação Impacto. O 
procurador geral, Manoel Onofre 

Neto, também está preocupado 
com a lentidão da Justiça que 
vai permitir que os réus sejam 
diplomados, mesmo com prisão 
preventiva decretada. Na minha 
santa ignorância eles não 
deveriam nem sequer ter suas 
candidaturas homologadas. Mas 
como o povo não tem memória e o 
dinheiro faz diferença, todos foram 
eleitos.
P.S. Sou mesmo muito antigo, 
pois sou de um tempo em que 
“parquet” era apenas um tipo de 
soalho com desenhos, agora virou 
sinônimo de Ministério Público. 
Sostô...

Geraldo Batista
Por e-mail

ABC do Futebol
Repassando esta piada 
interessante, envio para vocês 
também este singelo prognóstico: 
Baseado na música “ABC do 
Sertão” do imortal Luiz Gonzaga e 

arriscando um prognóstico, se as 
coisas continuarem como estão, 
acredito que no próximo ano 
teremos também o ABC do futebol 
pernambucano. Náutico (A), Sport 
(B), Santa Cruz (C) e de “quebra” 
Salgueiro (D)”. Um ótimo feriadão 
para todos!

Cláudio Melo – Olinda
Por e-mail

Vandalismo
@NovoJornalRN Decepção 
absoluta a agressão sofrida à 
memória de Dinarte e Prof Onofre 
na Reitoria. Mancham a história 
que deviam preservar.

João Albérico, @joaoalberico
Pelo Twitter

Universal
Quero parabenizar vocês do NOVO 
JORNAL pela reportagem com o 
pastor André Morgado, que lidera 
a Igreja Universal do Reino de 
Deus no Rio Grande do Norte. Bom 
saber que existe gente de verdade 
dentro do personagem que a 
gente vê todo dia na televisão. 
Parabéns pelo trabalho de vocês.

Eudiane Cruz
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Incompetência e 
falta de educação
Caminhando pelas ruas de Natal não 

importa o bairro constatamos rapidamen-
te o lixão em que se transformou a nossa 
cidade. Toda a população assiste conster-
nada o caos a que estamos submetidos. O 
fato, infelizmente, já não é mais novida-
de e pode trazer grandes problemas para 
a saúde!

É indiscutível que estamos diante de 
uma clara incompetência de gestores pú-
blicos municipais- agravada pelas tornei-
ras fechadas da esfera federal. Aliás, a in-
justa distribuição dos recursos fi nancei-
ros pelas três esferas dos entes federados 
no Brasil - está a exigir reformas urgentís-
simas para diminuir o imenso “domínio” 
exercido pela União em relação aos Es-
tados e Municípios.  Voltemos ao lixo de 
Natal.

Ao caminharmos pelas calçadas próxi-
mas ao Tribunal de Contas do Estado e do 
Hospital Universitário Onofre Lopes, veri-
fi camos que boa parte do lixo espalhado 
por tal área havia sido recolhido durante 
a  semana. Qual não foi a surpresa quan-
do da sexta para o sábado surge nas mes-
mas calçadas por onde caminham muitos 
moradores da redondeza, uma signifi cati-
va quantidade de “lixo molhado” que cau-
sava nojo aos que por ali passavam com 
grandes difi culdades. Facilmente distin-
guidos viam-se restos de comida e garra-
fas de cerveja,   pedaços de verduras, le-
gumes e frutas. A curiosidade é que o lixo 
“ainda vivo”  mostrava a presença de pele 
e espinha de salmão facilmente identifi ca-
das pela cor. A cerveja era importada!

O que muito nos impressionou é que 

se tratava – e se trata ( até esta data ainda 
lá se encontra já em estado de putrefação) 
– de um “lixo caro”. Afi nal, o peixe identi-
fi cado é comum na mesa de pessoas mais 
abastadas desde que se trata de um pesca-
do pouco acessível para a grande maioria 
da população.

Supomos que as pessoas ao terem 
acesso a um maior número de informa-
ções, bem como a viajarem por nações 
mais desenvolvidas – possam apresen-
tar comportamentos mais apropriados à 
convivência humana. E o atirar aquele lixo 
“aberto e molhado” em uma calçada onde 
os pedestres caminham diariamente, pa-
rece-nos um ato de selvageria e de uma 
profunda falta de educação!

O que fazer? É possível que estejamos 
precisando de câmaras e mais câmaras 
para detectar tantas mazelas que assolam 
a nossa cidade, inclusive os “Segismundo” 
tão comuns em toda a capital potiguar.

Decidimos fotografar o absurdo e en-
viarmos para alguns jornais da cidade .

Constatada a inoperância dos gesto-
res, vem o precaríssimo estágio de educa-
ção de parte da nossa população que, mes-
mo residindo em áreas privilegiadas, ainda 
procede de uma forma inqualifi cável1

Por mais que tenhamos um efi ciente 
serviço de coleta de lixo, jamais avança-
remos na solução do problema se não nos 
tornarmos um povo educado que prima 
pelo respeito ao seu semelhante e ao seu 
meio ambiente.

Não há saída fora da educação. Afi nal, 
queiramos ou não,  tudo passa pela educa-
ção!!! (Natal, 13/11/12)

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

O que danado é 
apoio logístico?

Ao assumir interinamente a Prefeitu-
ra de Natal, devido afastamento da pre-
feita Micarla de Souza, por determina-
ção da justiça, acusada de graves irregu-
laridades, o vice Paulinho Freire assumiu 
o cargo na condição de síndico de uma 
massa falida. Adotou medidas de con-
tenção de despesas com o objetivo de 
resguardar prioritariamente, o pagamen-
to do funcionalismo municipal que pode-
ria vir a ser a principal vítima da desas-
trada gestão borboleta. 

O prefeito empossado foi incisivo: não 
gastar um centavo com decoração da Ár-
vore de Natal erguida no conjunto Miras-
sol, proximidades da BR-101, que dá boas 
vindas a chegada dos turistas durante o 
período da alta estação. Agora, com rela-
ção aos gastos supérfl uos que a Prefeitu-
ra esbanja há mais de 20 com o Carnatal 
foi enigmático: daremos “apoio logístico”.

Meu caro Paulinho, no seu entendi-
mento o que danado é “apoio logístico”? 
Em que consiste? Haverá, como sempre, 
a liberação de recursos públicos? Des-
ta vez, como será concedida a tal aju-
da? Claro que deve envolver dinheiro na 
jogada, por menor que seja a participa-
ção, apesar da crise fi nanceira respon-

sável pelo caos instalado na gestão an-
terior. Há anos a prefeitura mantém essa 
parceria promíscua lesiva ao interesse 
coletivo, sem nenhuma contrapartida à 
municipalidade.

Conheço o empresário e vereador 
Paulinho Freire, atualmente no exercí-
cio interino do cargo e não tenho por-
que duvidar da sua palavra, mas gosta-
ria que fosse explicitada de forma mais 
convincente, até para não pairar qual-
quer dubiedade sobre o seu posiciona-
mento. Gostaria de saber, com detalhes, 
no que consiste esse tal “apoio logístico”, 
até para não fazer ilações equivocadas a 
respeito da palavra dele, com relação à 
parceria consistente entre a prefeitura e 
a Destaque. 

Por isso, acho indispensável que o 
prefeito, zelando por sua honorabilida-
de, esclareça defi nitivamente o que vem 
a ser “apoio logístico”, pois se envolver di-
nheiro, como ocorre há mais de 20 anos, 
não lhe fi caria bem, na condição de dire-
tor da Destaque, pois estaria contribuin-
do com dinheiro público para uma em-
presa da qual é um dos sócios. Essa ati-
tude poderia comprometer sua lisura na 
vida pública, de forma irreversível. 

O país começa a respirar uma 
nova fase de transparência na gestão 
pública anunciando o surgimento de 
novos tempos, conduzindo mudanças 
salutares nos critérios éticos do 
comportamento político, haja vista, 
o caso mensalão. O prefeito Paulinho 
Freire tem agora a oportunidade 
de esclarecer qual a relação entre 
a prefeitura de Natal e a Destaque 
envolvendo recursos públicos. A grave 
crise fi nanceira da prefeitura propicia 
que a edilidade tenha de posicionar-se, 
publicamente, sobre o assunto. 

Sua atitude seria aplaudida pelos 
contribuintes que vêem seu dinheiro 
saindo pelo ralo, em detrimento das 
funções específi cas, tais como, coleta 
de lixo efi ciente em todos os bairros 
da cidade; funcionamento a contento 
dos postos de saúde destinados à 
população carente; recuperação das 
escolas municipais completamente 
sucateadas, além da limpeza e 
conservação de ruas e avenidas que 
estão entregues ao descaso, num 
desrespeito fl agrante à população, 
infelizmente, conformada com a 

situação.
Concordo plenamente com 

a cobrança do professor Geraldo 
Batista, nas páginas do Novo Jornal, 
contestando o excêntrico “apoio 
logístico” que deixa uma série de 
interrogações, pelo vínculo explícito 
entre Paulinho Freire e a Destaque, 
promotora do evento.  Caberá 
ao prefeito esclarecer as dúvidas 
resguardando sua conduta como 
homem público, sintonizado com a 
indispensável transparência nos atos 
e gestos.

Não creio que a governadora 
Rosalba Ciarlini libere qualquer 
tipo de apoio fi nanceiro para tal 
iniciativa, tendo em vista a delicada 
situação fi nanceira do Estado, 
fato que poderá até comprometer 
o pagamento do 13º salário do 
funcionalismo público, conforme 
alerta preocupante do secretário 
de Planejamento, Obery Rodrigues, 
diante do descompasso entre receita 
e despesa. A crise já chegou a gerar 
confl itos entre os poderes, além de 
acusações inamistosas de autoridades 
envolvidas.

 Nesse período, o estado 
enfrenta a maior seca dos últimos 
40 anos, dizimando o rebanho 
bovino pela escassez de água e 

insufi ciência de pasto, em face da 
prolongada estiagem que já ameaça 
a sobrevivência do sertanejo de 
mãos calejadas.  Por isso, seria 
até insensatez, desviar o foco 
de tais preocupações, liberando 
recursos para promoção de uma 
festa privada, com fi ns lucrativos, 
descompromissada com a realidade 
cruel vivida atualmente por milhares 
de norte-rio-grandenses.

 Portanto, seria um escárnio 
a concessão de privilégios a uma 
empresa que muito vem faturando 
alto ao longo de 20 anos. Além 
disso, não é da alçada da prefeitura 
nem do governo do Estado custear 
com recursos públicos nenhum 
tipo de festividade que não lhes diz 

respeito. Há mais de duas décadas 
que essa farra vem sendo praticada 
impunemente, como se fosse a coisa 
mais natural do mundo.

O Ministério Público do Estado 
tão zeloso quanto efi ciente, em 
casos de desvio na fi nalidade dos 
recursos públicos, às vezes até com 
excessivo rigor, precisa averiguar 
essa gastança ofi cial no Carnatal, sob 
pena de comprometer sua atuação 
fi scalizadora em nome da sociedade 
que o mantém. Tenho cobrado 
insistentemente sua atuação nesse 
sentido, a fi m de esclarecer essa 
parceria ambígua envolvendo o erário, 
mas o PME permanece em profundo 
silêncio com relação a esse delito 
cometido impunemente. 

NOVOS VENTOS DE UM NOVO TEMPO

O ESTADO, TAMBÉM, DARÁ “APOIO LOGÍSTICO ?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Erramos
Caros editores e 
responsáveis pelo NOVO 
JORNAL. Exijo uma 
retratação concernente à 
matéria publicada no dia 
de hoje, 14 de novembro 
do corrente ano, onde 
o meu nome, Vereador 
Bispo Francisco de Assis, 
é publicado junto a outros 
indiciados pela Operação 
Impacto, espero uma 
resposta e posição sobre 
esse equívoco jornalístico.   
Peço que seja publicado 
pelo menos uma semana 
uma retratação pelo erro. 
Me ponho à disposição. 

Vereador Bispo Francisco 
de Assis
Por e-mail

NR.:
 A informação a que se 
refere o vereador foi 
publicada na coluna 
sob responsabilidade do 
jornalista Roberto Guedes. 
De fato, como registra 
nesta carta, o missivista 
não está envolvido na 
Operação Impacto.
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,066

TURISMO  2,120
-2,1%

56.279,36
2,631 0,41%7,25%

Os empresários potiguares 
Flávio Rocha e Pedro Lima são 
os primeiros a palestrar na 53ª 
Convenção. A apresentação dos 
dois começa às 9h15 e segue 
até às 11h. Às 11h15 é a vez do 
presidente do grupo Positivo, 
Rogério Mainardes, falar sobre 
“uma visão de marketing 
para contribuir com o varejo 
brasileiro”. À tarde, a partir das 
13h30, o consultor Renato de 
Castro, da Baumann Consultoria, 
fala aos participantes sobre “A 
internacionalização do pequeno 
varejo brasileiro”. 

O painel de franquias começa 
às 14h30, com a presença dos 
empresários Rita Ortega, da 
franquia Praquemarido, que 
falará sobre as tendências 

do franchising; seguida pelo 
potiguar Glauber Gentil, de 
O Boticário, que abordará 
as vantagens do sistema de 
franquias para empreendedores. 
O mediador é Renato Claro, 
que versará sobre as vantagens 
do sistema para quem já é 
empresário. Às 17h o técnico 
de futebol Luiz Felipe Scolari 
palestra sobre o tema “time de 
vencedores”. 

O primeiro dia de convenção 
será fechado com um jantar 
das delegações e a festa da CDL 
Jovem. Amanhã, a primeira 
palestra começa às 9h15 com o 
consultor Lourenço Bustani, da 
Mandalah Conscious Innovation, 
que falará sobre estratégias 
de inovação para grandes 

empresas. Às 10h30 tem início o 
painel de estratégias em mídias 
sociais, com Cláudio Santos 
(Totvs), o potiguar Fred Alecrim 
(Ponto de Referência) e Rodrigo 
Demétrio (Facileme Facebook). 
Às 12h15 o carnavalesco Paulo 
Barros palestra sobre o tema 
“Desconstruir é o segredo”. Em 
seguida, às 14h20,  tem início 
a apresentação do empresário 
potiguar Jussier  Ramalho, 
cujo tema será “Construindo 
uma marca, o olhar do novo 
consumidor”. Às 15h a escritora 
Fernanda Young fecha o ciclo de 
palestras dentro do Encontro da 
Mulher Empreendedora. O evento 
será ofi cialmente encerrado com 
um jantar e uma festa temática, 
marcado para as 20h. 

O stand mais movimentado 
na noite de ontem na 
Convenção foi o do fotógrafo 
Canindé Soares, que lançou 
o livro “Natal”, contendo 
várias imagens da cidade, 
principalmente de ângulos 
aéreos e com temáticas como a 
gastronomia e a religião. 

O empresário Augusto 
Maranhão foi uma das 
pessoas que enfrentou a 
fi la para conseguir uma 
cópia autografada. “Natal 
tem grandes fotógrafos e 
Canindé é um deles. Com 
uma sensibilidade única, ele 
consegue captar as nuances 
dos principais pontos da 
cidade”, disse. 

O profi ssional autônomo 
Cléber de Lima diz que o livro 
de Soares é um “documento 

imperdível”, que retrata a 
história local da maneira mais 
fi el possível. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UM CENTRO DE Convenções lota-
do recebeu ontem alguns dos no-
mes mais representativos do va-
rejo nacional para a abertura da 
53ª Convenção Nacional do Co-
mércio Lojista, evento realiza-
do até amanhã e envolvendo em-
presários de todo o Brasil e até de 
outros países da América do Sul. 
A estimativa dos organizadores é 
que cerca de 5 mil pessoas par-
ticipem do evento, aproveitando  
as palestras, seminários e outras 
atividades como painéis, reuni-
ões de líderes e exposições.

Esta é a quarta vez que o Rio 
Grande do Norte sedia a conven-
ção, sendo a primeira realizada 
em 1985. Nesta edição, o encon-
tro tem como tema “Craques do 
varejo, campeões na vida”; e tra-
rá palestras de empreendedores 
como o CEO do grupo Guarara-
pes S.A., maior empresa de con-
fecções do país, Flávio Rocha, e 
o presidente do grupo 3 cora-
ções, líder nacional no segmento 
de café, Pedro Alcântara, ambos 
potiguares. Além de profi ssio-
nais consagrados em outros se-
tores como o técnico da Seleção 
Brasileira de Futebol durante a 
Copa de 2002, Luiz Felipe Scola-
ri; o carnavalesco Paulo Barros; e 
a apresentadora de TV e escrito-
ra Fernanda Young.

Para o presidente da Federa-
ção das Câmaras dos Dirigentes 
Lojistas (FCDL), Marcelo Rosa-
do, essa edição do evento tem a 
peculiaridade de vários empre-
sários de outras regiões estarem 
curiosos em saber como está a 
expansão do comércio na região 
Nordeste, apontada pelas pes-
quisas como a que mais cresceu 
nos últimos anos. “Temos dois 
exemplos muito bons como Flá-
vio Rocha e Pedro Alcântara, mas 
o evento de uma maneira geral 
está bem interessante para quem 
quiser se inspirar, ouvindo exce-
lentes histórias”, falou Rosado.

O presidente da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lojis-

tas (CNDL), Roque Pellizzaro Jú-
nior, explica que o encontro dei-
xa os comerciantes mais “antena-
dos” e, para o fi nal do ano, todos 
podem ser benefi ciados diante 
da boa perspectiva de injeção de 
dinheiro no mercado através do 
décimo terceiro salário e da resti-
tuição do imposto de renda. 

Já Amauri Fonseca Filho, pre-
sidente da Câmara dos Dirigen-
tes Lojitas de Natal (CDL Natal), 
destacou o quanto a cidade se 
credenciou para ter a credibili-
dade diante das instituições de 
varejo e conseguir sediar mais 
uma convenção. “Nossa rede ho-

teleira nos deixa muito tranqui-
los no que diz respeito à capaci-
dade de receber essa quantidade 
de pessoas e causar uma boa im-
pressão”, falou ele. 

Na opinião da governadora 
Rosalba Ciarlini, a Convenção 
serve de base para os empresá-
rios “realizarem uma integração 
entre si”, com olhos para outro 
grande evento: a Copa do Mun-
do de 2014. O secretário estadual 
de Tributação, José Airton da Sil-
va, afi rma que o varejo represen-
ta 26% da arrecadação do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias (ICMS) e “caminha para che-

gar até os 30%”. 
O ministro da Previdência, 

Garibaldi Alves Filho, disse que 
a Convenção é “muito oportu-
na” para o Rio Grande do Norte, 
principalmente por o país, mes-
mo não sofrendo de forma inten-
sa, não deixa de receber impac-
tos da crise fi nanceira na Euro-
pa e das incertezas que serão en-
frentadas no curto prazo pela 
economia americana. 

Para o empresário Renato de 
Castro, da Baumann Consultoria, 
que deve apresentar uma pales-
tra hoje, falou da necessidade que 
o pequeno tem de, desde já, pro-

curar reunir-se em cooperativas 
e buscar também o mercado ex-
terno. “Está surgindo a oportuni-
dade de fugir de mercados já co-
nhecidos como Estados Unidos e 
China e partir para negócios com 
a Turquia, por exemplo”, disse. 

A Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) re-
aliza o evento há 50 anos, com 
a fi nalidade de proporcionar 
mudanças culturais aos parti-
cipantes e promover o cresci-
mento da classe no que concer-
ne ao aumento do conhecimen-
to e desenvolvimento de novos 
negócios.

COMEÇANDO
COM CASA CHEIA

/ ABERTURA /  CERIMÔNIA PRESTIGIADA MARCA 
O INÍCIO DA 53ª CONVENÇÃO NACIONAL DO 
COMÉRCIO LOJISTA EM NATAL, QUE TEM COMO 
TEMA “CRAQUES NO VAREJO, CAMPEÕES NA VIDA” 

 ▶ Abertura do evento, na noite de ontem, foi bastante prestigiada, contando inclusive com a presença da governadora Rosalba Ciarlini e do ministro da Previdência, Garibaldi Alves Filho

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Segundo Marcelo Rosado, da FCDL, edição é marcada pela curiosidade

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Para Roque Pellizzaro, da CNDL, evento deixa comerciantes mais ‘antenados’

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Lançamento de Canindé foi bastante concorrido

AUGUSTO RATIS

CRAQUES POTIGUARES E 
FELIPÃO PALESTRAM HOJE

CANINDÉ 
SOARES LANÇA 
SEU LIVRO

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶
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O COMÉRCIO SE 
ENCONTRA EM NATAL
/ INTERCÂMBIO /  CONVENÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO LOJISTA REÚNE EMPRESÁRIOS E COMERCIANTES DE TODO O 
PAÍS, QUE VIERAM A NATAL EM BUSCA DE APRENDIZADO E APRIMORAÇÃO 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NORTE, SUL, LESTE e Oeste do Bra-
sil. Entre os cinco mil partici-
pantes da 53ª Convenção Nacio-
nal do Comércio Lojista, que co-
meçou ontem e segue até ama-
nhã no Centro de Convenções 
em Natal, há gente dos quatro 
cantos do país. O intercâmbio 
cultural será o grande destaque 
desta edição do evento, que tem 
como tema “Craques no varejo, 
campeões na vida” e reúne em-
presários, comerciantes e repre-
sentantes de Câmaras de Diri-
gentes Lojistas (CDLs) de todas 
partes do país. 

A abertura da convenção 
ocorreu ontem à noite, mas já de 
manhã teve início o credencia-
mento dos participantes e dele-
gações. A gerente administrativa 
da empresa de móveis e eletro-
domésticos MCE, de Alto do Ro-
drigues, Cristina Martins, chegou 
logo cedo para garantir a sua cre-
dencial. Presente pela primeira 
ao evento, ela conta que fez sua 
inscrição individualmente com o 
intuito de se reciclar e aprender 
mais sobre as principais tendên-
cias do varejo. 

Já a auxiliar administrativa 
Jurema Medeiros, também fun-
cionária da mesma empresa, dis-
se que as duas chegaram terça-

-feira (13) a Natal e fi carão até 
a sexta, dia de encerramento da 
convenção. Para ela, o encontro 
é uma oportunidade de checar 
quais as últimas tendências do 
comércio e levá-las para a sede 
da empresa, no interior do RN. 
Participando pela segunda vez 
do evento, ela achou a programa-
ção interessante, principalmen-
te no que diz respeito às pales-
tras. Na última edição que parti-
cipou, Jurema levou para Alto do 
Rodrigues lições voltadas para o 
marketing; agora quer aprender 
mais sobre o comércio propria-
mente dito. 

Assim como pessoas de vá-
rias partes do Rio Grande do 
Norte viajam até a capital para 

participar do evento, outras tan-
tas vêm de várias regiões do país. 
A superintendente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Florianó-
polis, Solange Kuchiniski é uma 
delas. A empresária lidera uma 
delegação de 22 pessoas, que está 
em Natal desde terça-feira (13). O 
grupo era ainda maior – 50 parti-
cipantes -, mas nem todos pude-
ram vir porque não houve dispo-
nibilidade de voos. 

Para Solange, o encontro 
serve para que os participantes 
possam refl etir sobre os princi-
pais desafi os do comércio nos 
dias de hoje: o dinamismo que 
o lojista precisa ter, aliado à mu-
dança no perfi l do consumidor e 
o constante aperfeiçoamento do 

atendimento e relacionamento 
com o cliente. “Estamos viven-
do intensas mudanças no setor 
econômico que se refl etem di-
retamente no comércio. Preci-
samos estar antenados a tudo 
isso”, diz. 

Superintendente da CDL de 
Florianópolis desde 2005, Solan-
ge também participa das con-
venções há sete anos. Ao ana-
lisar a programação deste ano, 
a empresária destacou a ótima 
qualidade das palestras e a for-
ma como elas foram dispostas 
no cronograma. “Conseguimos 
assistir a tudo em dois dias”, fri-
sou. Além de assistir as apresen-
tações dos convidados, Solange 
também irá participar das reu-

niões paralelas com dirigentes 
de CDLs, FCDLs e assessores de 
comunicação.

“Não dispenso essas reuniões 
porque fazemos um intercâmbio 
muito interessante com os ges-
tores das câmaras e os assesso-
res de comunicação. Isso me aju-
da a buscar soluções para o dia 
a dia da CDL de Florianópolis”, 
argumenta.

Um grupo de 18 pessoas de 
Barbacena (MG) também está 
marcando presença na 53ª Con-
venção Nacional do Comércio 
Lojista. O presidente da CDL lo-
cal, José Geraldo, diz que tem a 
melhor expectativa possível para 
o evento, que está participan-
do pela segunda vez. Na visão 
do empresário, a iniciativa tem 
como objetivo fortalecer o co-
mércio de Barbacena e do Brasil 
como um todo, porque promo-
ve a troca de informações e ex-
periências com pessoas de todas 
as partes do país. As áreas de tri-
butação, Direito e gerenciamen-
to são as que mais o interessam. 
“Quero adquirir informações que 
possa levar e melhorar o comér-
cio de Barbacena”, declarou.

O empresário do setor agro-
pecuário, Espedito Ceolim, tam-
bém veio do interior de Minas 
participar da convenção. Pela 
primeira vez em Natal, ele diz 
que pretende sair da cidade com 
um número muito maior de co-
nhecimentos sobre a área de co-
mércio, principalmente em tec-
nologia. Dono de uma loja de 
equipamentos e máquinas agrí-
colas há 43 anos, Ceolim diz que 

o mais importante de um encon-
tro como a convenção é a tro-
ca de conhecimentos e experi-
ências interestaduais entre os 
participantes. 

Já o gerente da Caixa Econô-
mica Federal de Barbacena, João 
Bosco Siqueira, conta que não 
veio até a convenção com uma 
prioridade específi ca. O gerente 
pretende assistir todas as pales-
tras, mas também focar nas reu-
niões técnicas, que acredita se-
rem mais proveitosas para seu 
trabalho. Esta é a segunda con-
venção que participa e diz que 
todo aprendizado é aplicado no 
ambiente de trabalho. “O conhe-
cimento técnico é o mais impor-
tante, porque podemos aplicar o 
que aprendemos aqui para tomar 
decisões quando vivermos situ-
ações semelhantes em Barbace-
na”, acrescenta. A delegação mi-
neira fi ca em Natal até o dia 22. 

Da outra ponta do país veio o 
presidente da CDL de Caxias do 
Sul (RS), Paulo Magnani. Dono 
de uma loja de material elétrico, 
o representante está pela segun-
da vez em Natal e veio em busca 
de atualização e conhecimento, 
tanto para a Câmara de Caxias 

do Sul quanto para sua empresa. 
Para ele, a palestra mais impor-
tante do evento é a do técnico de 
futebol Luiz Felipe Scolari, mar-
cada para hoje às 17h. 

“A convenção deste ano traz 
um tema muito importante que 
é a Copa do Mundo. Viemos bus-
car informações sobre o assun-
to para levar para Caxias e difun-
dir entre os lojistas. O evento nos 
proporciona um intercâmbio de 
informações muito útil”, avalia. 
Ainda segundo Magnani, a Copa 
do Mundo já vem provocando 
mudanças no setor público, com 
os investimentos em infraestru-
tura, mas também vai demandar 
aplicação de recursos e mudan-
ças no comércio. O ecletismo das 
palestras também foi destacado 
pelo empresário. 

“Percebemos que a conven-
ção está a cada ano com maior 
visibilidade pela programação 
eclética que vimos agora. São pa-
lestras que englobam todas as 
áreas do comércio, mas acredi-
to que a mais importante é a do 
Felipão, porque a Copa vai repre-
sentar toda uma mudança de 
cultura no comércio brasileiro”, 
sintetiza.

 ▶ Para José Geraldo, da CDL de Barbacena (MG), iniciativa fortalece o comércio 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Paulo Magnani, da  CDL de Caxias do Sul (RS), veio em busca de informações sobre a Copa do Mundo

A MELHOR 
EXPECTATIVA POSSÍVEL

ESTAMOS VIVENDO 
INTENSAS 
MUDANÇAS 
NO SETOR 
ECONÔMICO QUE 
SE REFLETEM 
DIRETAMENTE 
NO COMÉRCIO. 
PRECISAMOS 
ESTAR ANTENADOS 
A TUDO ISSO”

Solange Kuchiniski
Superintendente da CDL 

de Florianópolis (SC)

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶
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A POSIÇÃO IRREDUTÍVEL do Governo 
do Estado em relação aos cortes 
feitos no orçamento para o pró-
ximo ano colocaram o Ministé-
rio Público e o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte na situa-
ção incômoda de tentar negociar 
o que foi perdido com os ajustes. 

Diante da afi rmação da admi-
nistração estadual, reforçada pelo 
controlador-geral do Estado José 
Anselmo de Carvalho na audiên-
cia pública realizada na tarde de 
terça-feira (13) na Assembleia Le-
gislativa, de que o projeto de Orça-
mento Geral do Estado para 2013 
(OGE 2013) não deverá ser altera-
do, MP e TJ devem tentar recupe-
rar os cortes de R$ 118,8 milhões 
com emendas. 

Registrando uma queda nos 
valores disponíveis, se for com-
parado o presente exercício com 
o que está previsto para 2013, o 
Ministério Público acredita que o 
caminho para a recuperação de 
aproximadamente R$ 7 milhões 
apresentada na proposta orça-
mentária seja a conversa com os 
deputados estaduais. 

De acordo com o promotor 
de justiça Oscar Hugo Ramos, in-
tegrante da diretoria do MPRN, a 
reposição de perdas já foi pedida 
diretamente para integrantes do 
governo estadual desde quando a 
proposta do OGE foi enviada para 
a AL. “Seguiremos tentando repor, 
demonstrando as razões, com a 
Assembleia Legislativa”, afi rmou o 
promotor. O órgão já chegou a en-

viar a proposta original para que 
os deputados tomem conheci-
mento do pedido.

O projeto do OGE 2013 está na 
Comissão de Orçamento e Finan-
ças da casa legislativa potiguar e 
aguarda o relatório, que tem como 
responsável o deputado José Dias, 
que será votado ainda por Herma-
no Moraes (PMDB) e Tomba Fa-
rias (PSB). “Temos que identifi car 

onde é possível remanejar. E de-
pois ouvir e conversar com todos e 
tentar, dentro do possível, abarcar 
os pedidos”, apontou Dias. Após a 
votação – e aprovação – na comis-
são, o projeto segue para a apre-
ciação dos 24 deputados no plená-
rio da casa.

Apesar da disposição da Pro-
curadoria Geral de Justiça em bus-
car uma recuperação com altera-

ções propostas na Assembleia Le-
gislativa, os próprios deputados, 
como por exemplo Fernando Mi-
neiro (PT) e o relator José Dias, 
apontaram que a formatação do 
orçamento impede grandes mo-
vimentações. “Os deputados, de-
fi nitivamente, não podem alterar 
substancialmente o orçamento. 
Nós não podemos reforçar um lo-
cal sem dizer de onde esse dinhei-

ro vai sair”, explica o petista. 
De acordo com o promotor 

de justiça Oscar Hugo Ramos, in-
tegrante da diretoria do MP-RN, a 
reposição de perdas já foi pedida 
para o governo. “Seguiremos ten-
tando com a Assembleia Legislati-
va”, afi rmou o promotor. 

O pedido original enviado pelo 
MP para apreciação do Governo 
do Estado apresentava um cres-
cimento de pouco mais de 10% 
em relação ao orçamento de 2012. 
De R$ 228,6 milhões que deve-
rão ser gastos no somatório des-
te ano, atingiria o patamar de R$ 
254,3 milhões. A Secretaria de Es-
tado do Planejamento e Finan-
ças (Seplan), no entanto, apresen-
tou uma previsão de R$ 221,7 mi-
lhões. Já que a expectativa de cres-
cimento do orçamento do RN é de 
11%, o corte provocaria uma per-
da real de, aproximadamente, 15% 
no orçamento.

A assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça afi rmou que 
o órgão não irá se posicionar dire-
tamente sobre os cortes promo-
vidos pelo governo no orçamen-
to para 2013, pois o assunto ainda 
está em discussão na Assembleia 
Legislativa.

Dono do maior orçamento en-
tre os órgãos externos ao Poder 
Executivo que são abastecidos pelo 
Tesouro estadual (R$ 747,2 milhões 
em 2012, com a participação em 
7,6.% do orçamento do Estado), o 
TJRN também sofreu o maior corte 
para 2013 entre o seu pedido envia-
do em julho e o que foi apresenta-
do pelo governo aos deputados es-
taduais: R$ 86,2 milhões.

O crescimento requisitado pelo 
Tribunal seria, de acordo com a se-
cretária de orçamento e fi nanças 
do TJ Liliana Barros, condizente 
com a média dos anos anteriores 
e dentro da previsão de crescimen-
to do orçamento geral do RN. “Pen-
so que seria justo que os órgãos 
acompanhassem o crescimento 
do orçamento do governo. Os cor-
tes vão atingir as obras, o quadro 
de pessoal e a informatização do 

tribunal”, apontou a secretária.
Ainda segundo ela, o TJ pre-

tende esgotar todas as discussões 
para que os ajustes feitos pela Se-
plan sejam reparados dentro da 
possibilidade de manejo dos R$ 
10,9 bilhões que estão na previsão 
do orçamento de 2013. “Queremos 
conversar até esgotar as possibili-
dades e, claro, chegar a denomina-
dor comum para todas as partes. 
Pois o orçamento que apresenta-
mos está dentro da realidade”, dis-
se a secretária de fi nanças.

O pedido apresentado pelo Tri-
bunal de Justiça seria de R$ 887,5 
milhões para 2013, alcançando um 
patamar de aproximadamente 8% 
de participação no orçamento. No 
entanto, os ajustes impostos pelo 
governo disponibilizaram R$ 801,3 
milhões no OGE 2013, reduzindo 
a participação no orçamento ge-

ral do patamar atual de 7,6% para 
7,3% no próximo ano. 

De acordo com o que foi expos-
to pelo controlador-geral José An-
selmo na audiência pública reali-
zada na Assembleia Legislativa, o 
orçamento estaria dentro da reali-
dade fi nanceira do RN para 2013 e 
os ajustes foram realizados na me-
dida do limite fi nanceiro previsto, 
apesar do aumento real de 11,2% 
no total de verba que deverá estar 
disponível para o próximo ano. So-
mando-se com os cortes nos orça-
mentos apresentados por TJ, MP e 
Tribunal de Contas do Estado (R$ 
135,3 milhões, os ajustes feitos pela 
administração estadual chegam ao 
patamar de R$ 830 milhões. 

Devido a estes cortes, a previ-
são da capacidade de investimen-
to do RN também deverá alcançar 
um nível baixo. “Somando as de-
duções, transferências e obriga-
ções trabalhistas, prevê-se que o 
RN terá disponível cerca de R$ 176 
milhões”, aponta o controlador-
-geral José Anselmo. 

PRÓXIMOS ROUNDS
/ ESTRATÉGIA /  DIANTE DA POSIÇÃO DO GOVERNO EM NÃO MODIFICAR O PROJETO DE ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO 
PARA 2013, MINISTÉRIO PÚBLICO ADMITE QUE PODERÁ TENTAR NEGOCIAR AS PERDAS COM A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Anselmo de Carvalho, controlador-geral do Estado: audiência  ▶ Deputado José Dias, da Comissão de Orçamento e Finanças: abarcar pedidos

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
TAMBÉM SOFRE CORTES

ARGEMIRO LIMA / NJ WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Como a saída de Valério 
Mesquita da presidência 
acontece de forma 
compulsória, o cargo é 
ocupado de forma provisória 
pelo vice-presidente, Tarcísio 
Costa. Ele assume o TCE 
até que novas eleições 
sejam realizadas, no dia 4 de 
dezembro. Até lá, segundo 
Costa, o principal objetivo é 
dar continuidade aos projetos 
deixados por Valério Mesquita, 
como a implantação do Plano 
de Cargos, Carreiras e Salários 
dos 500 funcionários do 
quadro.

Apesar das eleições ainda 
não terem sido realizadas, 
os acordos apontam que a 
presidência será assumida pelo 
conselheiro Paulo Roberto 
Alves. Caso haja consenso, 
Alves assumirá o cargo pelo 
biênio 2013-2014, e contará 
com um amplo orçamento 
para o próximo ano: R$80 
milhões. 

Além do novo presidente, 
o TCE também aguarda o 
preenchimento de duas vagas 
para conselheiros. A vaga 
deixada por Alcimar Torquato, 
que se aposentou em 2011, 
aguarda indicação do Governo 
do Estado. O governo já 
sinalizou com a indicação de 
Ruth Ciarlini, mas ainda não 
ofi cializou. 

Já a vaga deixada por 
Valério Mesquita deverá ser 
preenchida por indicação 
da Assembleia Legislativa. 
A indicação inicial seria a 
procuradora Rita Mercês; 
no entanto, os deputados 
Fábio Dantas (PHS) e 
Antônio Jácome (PMN) 
também já sinalizaram com 
a possibilidade de disputar a 
vaga. 

Mais do que o apego à função 
de conselheiro, para Valério Mes-
quita o mais difícil da aposentado-
ria compulsória é o afastamento 
das amizades feitas ao longo dos úl-
timos 11 anos. “Depois de um tem-
po você cria um laço de afetividade, 
as suas emoções mudam. E, desta 
vez, ao invés de voltar para o plená-
rio, eu vou para casa. Para a guilho-
tina da aposentadoria. Esse é o meu 
maior ressentimento”, lamentou.

As despedidas começaram 
ainda na segunda-feira, com visi-
ta a diversas entidades relaciona-
das ao tribunal. Ontem, dia da úl-
tima sessão presidida por Mesqui-
ta, não faltaram visitas, abraços 
desajeitados dos homens, choro 
das mulheres. Às 10h45, quando a 
terceira sessão do pleno se iniciou, 
o plenário Dinarte Mariz estava 
lotado com funcionários e ami-
gos que prestavam homenagem 
ao então presidente.

Antes da sessão, ainda no ele-
vador, Mesquita tentava disfarçar 
o nervosismo. Saudado pelos co-
legas que passavam, tirava brinca-
deiras com todos. Apesar da des-
pedida, o ritual seguido foi como 
num dia comum: retirou um pente 
fi no do bolso e arrumou com apre-
ço os fi os do cabelo já escasso. “Es-
tou tentando sorrir por enquanto, 
porque sei que vou me emocionar. 
É coisa de família”, brincou.

Antes dele, quem já se prepa-

rava para as lágrimas era a advoga-
da e fi lha Isabelle Mesquita, 38. De 
óculos escuros no plenário, ela dis-
se estar triste com a aposentado-
ria do pai. “É muito triste ver uma 
pessoa que tem uma capacida-
de enorme de trabalho, potencial 
inovador, ter que se afastar obriga-
toriamente. Pelo menos eu sei que 
ele deixou uma marca, democrati-
zou o tribunal”, comentou.

“Ele é uma pessoa dinâmica e 
vai fazer muita falta aqui. Agora eu 
sei que ele vai encarar novos desa-
fi os, pois tem muitos feitos a reali-
zar. Parar é que não vai”, comentou.

Muitos funcionários e colegas 
de trabalho também lamentavam 
a saída de Mesquita. A votação que 

estava prevista para a terceira ses-
são do pleno foi interrompida pe-
las diversas homenagens presta-
das tanto por conselheiros quanto 
por funcionários do tribunal.

“Eu lamento que a Constitui-
ção brasileira aposente alguém tão 
importante para a justiça potiguar. 
É uma perda grande. Convivo com 
Valério desde 1954, e em todos es-
ses anos só pude reafi rmar a pes-
soa de caráter que ele é”, elogiou o 
conselheiro Cláudio Emerenciano, 
68. “Estudei com Valério do tercei-
ro ano primário até o quinto ano 
da faculdade de Direito. E mais: ele 
me sucedeu na FJA. Conheço essa 
fi gura de longa data”, completou.

Não foram poucos os conse-
lheiros que se emocionaram. A 
conselheira e antecessora de Mes-
quita na presidência, Maria Adé-
lia Sales, não conseguiu comple-
tar seu pronunciamento. “Só pos-
so agradecer a meu amigo-irmão 
por todas as batalhas travadas e 
ganhas aqui, por sua vontade in-
cansável de trabalho”, discursou. 

Boa parte das pessoas que ho-
menageavam Mesquita, no entan-
to, eram funcionários do tribunal. 
A servidora Eneide dos Santos, que 
possui 40 anos de serviço e é uma 
das mais antigas funcionárias do 
TCE, era uma das presentes na ho-
menagem. “Essa é uma homena-
gem justa a um homem de equilí-
brio e sensatez”, comentou.

SE PARA ALGUNS a aposentado-
ria é vista como o momento mais 
aguardado da vida, para o ex-de-
putado estadual Valério Alfredo 
Mesquita ela é a guilhotina. Com-
pletando 70 anos no próximo do-
mingo, 18, ele comandou ontem 
sua última sessão enquanto pre-
sidente do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN). Devido à apo-
sentadoria compulsória, teve que 
passar o comando para o vice-pre-
sidente Tarcísio Costa até a eleição 
do seu sucessor em dezembro.

No entanto, Mesquita assu-
me: deixa a presidência a contra-
gosto. Ele passou menos de dois 
anos à frente do TCE,  unindo-se, 
assim, ao bloco de juristas que 
também foram afastados compul-
soriamente de seus cargos neste 
ano. Um exemplo é o ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Carlos 
Ayres Brito, que também presidiu 
sua última sessão ontem.

A gestão de Mesquita à frente 
do TCE foi marcada por uma série 
de modifi cações na estrutura ori-
ginal da instituição. Uma delas foi 
a reformulação da Lei Orgânica do 
TCE, que expandiu o poder de atu-
ação do tribunal, concedendo-lhe 
a liberdade de fi scalizar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) e 
de sustar ou anular licitações que 
estejam irregulares. Além disso, 
o TCE também informatizou seu 
sistema de processos, criou o seu 
Regimento Interno, e deu início a 
implantação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários para os cerca 
de 500 funcionários do quadro.

 “O Tribunal me empolgou, 
pois é uma atividade sedutora. 
Uma instituição que trabalha em 
conjunto com várias outras para 
combater a corrupção e manter a 
integridade do poder público. La-

mento muito ter que me afastar, 
mas saio com a consciência de ter 
feito uma gestão limpa e que trou-
xe muitas mudanças para o TCE”, 
analisou o jurista.

O cargo de conselheiro não foi 
a única atividade pública exerci-
da pelo jurista. Mesquita foi depu-
tado estadual por quatro manda-
tos e prefeito de Macaíba durante 
quase dez anos. Formado em Di-
reito pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, também foi 
presidente da Fundação José Au-
gusto. No total, 40 anos de atua-
ção pública. 

“Foi no TCE que pude fazer as 
melhores coisas. Nestes dois anos, 
informatizamos a instituição e de-

mos celeridade ao encaminha-
mento dos processos, pois esta-
belecemos pautas para as sessões. 
Passamos a analisar até 60 proces-
sos por sessão”, comentou.

O sistema eletrônico implan-
tado retirou 25 mil processos das 
prateleiras através de mutirões ju-
rídicos realizados nos últimos dois 
anos. A organização da Lei Orgâ-
nica também é apontada pelo ex-
-presidente como um ponto po-
sitivo da administração. “A fi sca-
lização se tornou algo preventi-
vo também. Com a nossa análise 
prévia das licitações, conseguimos 
R$ 200 bilhões de economia para 
o erário público, que poderia ser 
desviado através de contratos su-

perfaturados”, apontou.
A gestão, no entanto, também 

foi marcada por pontos polêmicos. 
Com a aprovação da Lei da Ficha 
Limpa, que concedeu poderes pu-
nitivos aos tribunais, o TCE conse-
guiu barrar 575 políticos no estado, 
que tiveram contas reprovadas ou 
processos correndo na Justiça.

Um dos casos emblemáticos 
do poder confi gurado ao TCE foi o 
embate entre o tribunal e a Câma-
ra Municipal de Natal. Em maio, 
o TCE emitiu parecer aprovan-
do, com ressalvas, as contas do ex-
-prefeito de Natal, Carlos Eduardo 
Alves. No entanto, a CMN não se-
guiu a determinação do tribunal e 
emitiu uma “reprovação” das con-

tas do ex-prefeito, o que suposta-
mente o impediria de disputar as 
eleições.  A desobediência da câ-
mara tornou-se uma discussão 
pública entre as duas entidades.

Para Mesquita, no entanto, o 
acontecimento não resultou em 
nenhuma “mancha” para o TCE. 
“O tribunal não se sentiu afetado. 
O que aconteceu foi uma má in-
terpretação da Casa e de alguns 
juristas. O que a CMN pode fa-
zer é dar um parecer, mas o poder 
de gerir e analisar um calhamaço 
de contas é do TCE. Esse caso só 
mostrou que o tribunal é uma ins-
tituição séria e totalmente técnica, 
que atua de forma isenta e sem li-
gação licenciosa”, sublinhou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A ÚLTIMA

/ NOVA MISSÃO /  VALÉRIO MESQUITA SE DESPEDE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, 
INSTITUIÇÃO DA QUAL FOI PRESIDENTE ATÉ ONTEM; APÓS A APOSENTADORIA COMPULSÓRIA, ELE 
VAI ASSUMIR O COMANDO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO NORTE

SESSÃO

SÓ POSSO AGRADECER 
A MEU AMIGO POR 
TODAS AS BATALHAS 
TRAVADAS, POR SUA 
VONTADE INCANSÁVEL 
DE TRABALHO”

Maria Adélia Sales,
Conselheira

ESSA É UMA 
HOMENAGEM 
JUSTA A UM 
HOMEM DE 
EQUILÍBRIO E 
SENSATEZ”

Eneide dos Santos,
Servidora

“VOU PARA A GUILHOTINA 
DA APOSENTADORIA”

 ▶ Sessão de despedida de Valério 

Mesquita do Tribunal de Contas

 ▶ Sessão de despedida de Valério Mesquita do Tribunal de Contas do Estado

PAULO ROBERTO 
PODE ASSUMIR 
A PRESIDÊNCIA

INSTITUTO 
HISTÓRICO 
NOS PLANOS

A aposentadoria 
compulsória não irá 
afastar Valério Mesquita 
das atividades. Ele já foi 
eleito para assumir, a partir 
de 2013, a presidência 
do Instituto Histórico e 
Geográfi co do RN (IHGRN). 
Além disso,  mantém suas 
atividades como escritor 
e integrante da Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras. Um livro de crônicas 
poderá ser lançado por ele 
ainda neste ano.

“Estou me reunindo 
com a atual presidência do 
instituto para saber quais as 
necessidades. Sei que vou 
ter trabalho, mas também 
vou dar trabalho, porque 
aquele instituto é pobre e 
tem sido tratado como um 
mausoléu. Vamos esmiuçar 
o tema e informatizar o 
acervo de lá”, apontou.

Aos 70 anos, Mesquita 
acredita que já encerrou sua 
vida pública. Não tenciona 
se candidatar, por ora, a 
cargos políticos. No entanto, 
fi car em casa também não 
é a opção. “Parar é que não 
vou nunca”, reiterou.

 ▶ Paulo Roberto Alves: 

conselheiro do TCE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO DE 2012

QUANDO ESTUDANTE, LUMA de An-
drade, 35 anos, que nasceu João Fi-
lho Nogueira de Andrade, não sa-
bia qual banheiro deveria frequen-
tar em seu colégio. Se ia ao mas-
culino porque tinha (e ainda tem) 
um pênis, ou ao feminino porque 
ela se identifi cava como tal.  Essa 
era só uma das difi culdades pas-
sadas por ela com o que chama 
de “aparato heteronormativo”, ou 
todo um sistema de pensar e agir 
de acordo com uma diretriz hete-
rosexual. Hoje, Luma é o primeiro 
travesti doutor do Brasil e sua tese 
explica o que é passar pelo sistema 
educacional como um “diferen-
te” e, na vida profi ssional, além de 
ensinar, coordena escolas da rede 
pública no Ceará.

Para Luma, mais do que a 
questão econômica, ou por “pura 
vadiagem”, como muitas pessoas 
podem pensar, a maioria dos tra-
vestis vai parar na marginalidade 
por causa desse estado de coisas 
encontrado nas instituições edu-
cacionais. “Em muitas situações, 
o gestor de uma escola atesta que 
um travesti simplesmente evadiu-
-se, quando na verdade ele não su-
portou a violência psicológica en-
frentada no colégio”, explica ela, 
em uma palestra na UFRN, pro-
movida pelo Núcleo Tirésias de di-
versidade sexual.

Ela diz justamente usar a pa-
lavra “travesti” como uma que-
bra de paradigma, pois, ao mesmo 
tempo, é triste o fato de uma pes-
soa que tem uma orientação sexu-
al diversa da maioria das pesso-
as ganhar destaque só porque al-

cançou um título educacional ele-
vado, como também é importante 
para mostrar que a orientação não 
determina que tipos de interesses 
ou atividades o ser humano tem 
ou pratica. “Os nomes são códigos 
e tudo o que não é compreensível, 
lhe é dado um código para que um 
grupo possa dominar”.

A diversidade de Luma não 
está somente em sua expressão 
sexual. Ela é graduada em Ciên-
cias, com habilitação em quími-
ca e biologia pela Universidade 
Estadual do Ceará (Uece). O mes-
trado foi em desenvolvimento do 
meio ambiente, na Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte 
(Uern) e alcançou o título de dou-
tora em Educação pela Universi-

dade Federal do Ceará (UFCE). 
Concursada, ela é coordena-

dora regional de desenvolvimen-
to da educação e dá aulas de bio-
logia no ensino médio da rede pú-
blica e também em faculdades 
particulares.

Em suas palestras, Luma gos-
ta de citar um conceito do sociólo-
go francês Pierre Bourdieu (1930-
2002), para explicar como o pre-
conceito é vivenciado pelas pes-
soas. Deve vir daí também uma 
certa atitude de desprendimento 
da professora. Ela não nutre o me-
nor rancor e nem culpa as pesso-
as que hostilizam homossexuais, 
trasvestis e similares. 

É a noção de “habitus” disse-
minado pelo francês, em resumo, 

como a incorporação de determi-
nada estrutura social. “As pesso-
as não têm culpa de terem pensa-
mentos negativos ou 

mesmo tratarem mal os tra-
vestis, até porque elas já cresce-
ram em um sistema que reproduz 
esse tipo de mentalidade de forma 
de muito enraizada. Os precon-
ceituosos também são vítimas”, 
explica.

Tudo está “montado”, para usar 
uma expressão comum entre os 
travestis para se referir à sua produ-
ção com as roupas femininas. Pelo 
conceito de “habitus”, ninguém 
exerga, mas pode estar praticando 
atos de discriminação sexual. 

Por outro lado, isso não signi-
fi ca uma resignação dela com o 

preconceito hegemônico, pois ela 
exerce a luta contra ele no dia a 
dia, como quando repreende pais 
de alunos que não toleram o fi lhi-
nho/fi lhinha com hábitos adota-
dos pelo sexo oposto. “Sou uma 
educadora, não é. Meu papel tam-
bém é esclarecer sobre direitos e 
converso tranquilamente com os 
pais”, diz ela. 

Esse tipo de atitude, Luma não 
vivenciou quando precisou as in-
tervenções de gestores em seu 
tempo de estudante do primário. 
Quando brincava com meninas, 
às vezes os meninos batiam nela 
e quando se queixava com os dire-
tores da escola, terminava ouvin-
do coisas como “Tá vendo, quem 
mandou você ser assim?”. 

Diferentemente de 
boa parte dos travestis, 
que, na impossibilidade de 
conseguirem ganhar a vida 
no mercado de trabalho com 
todas as garantias que a lei 
observa, por causa do sistema 
excludente, Luma nunca fez 
programas para se sustentar. 
“Sempre tive medo de fazer 
programas”, diz ela,  referindo-
se ao reconhecido ambiente 
não menos hostil enfrentado 
pelos travestis nas ruas, onde 
ganharam a fama, para citar 
um exemplo de andarem, de 
andarem com lâminas para se 
defenderem. 

Luma percebe o 
preconceito até mesmo 
de quem supostamente 
poderia se identifi car com 
a sua história. O namorado 
dela é um gay e ele escuta 
repreensões de seus amigos. 
“Os gays falam para o meu 
namorado: ‘ “Como é que 
pode? Você com um travesti”. 
Segundo ela, é só mais 
uma situação de como os 
estereótipos estão enraizados 
nas pessoas, promovendo o 
que ela chama de “preconceito 
às avessas”. 

Preconceito esse que 
não é menor mesmo em 
ambientes supostamente 
mais esclarecidos, como a 
universidade. “Podem ser 
doutores, mas o olhar torto 
muitas vezes é o mesmo de 
um ignorante”, diz. 

“SEMPRE TIVE 
MEDO DE FAZER 
PROGRAMAS” 

 ▶ Luma de Andrade, 35 anos, que nasceu João Filho Nogueira de Andrade, em palestra promovida pelo Núcleo Tirésias de diversidade sexual da UFRN

ACIMA DOS PRECONCEITOS
/ PALESTRA / LUMA DE ANDRADE, PRIMEIRO TRAVESTI DOUTOR DO BRASIL, CONTA O DRAMA QUE VIVEU NA ESCOLA POR SER UM “DIFERENTE” 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

SECRETARIADE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN-SEMARH

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIANº 006/2012
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dos RecursosHídricos do Rio Grande doNorte - SEMARH,
órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do
Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua DonaMaria Câmara, 1884 -
CapimMacio,Natal/RN, torna público que, realizaráLicitação, namodalidade deConcorrência Pública,
do tipo menor preço, por lotes, objetivando a

, a qual se regerá pelas disposições da
Lein.º 8.666/93, de 21.06.93, comas alterações introduzidas pelaLeiFederal n.º 8.883/94, de 08.06.94, e
Lei n.º 9.648/98 de 27.05.98. O recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta
dePreços, dar-se-á no dia , na Sala deReuniões, na sede
daSecretaria, no endereço acima.Adocumentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida,
na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h.
Toda e qualquer informações serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 - 2407,
Fax (84) 3232 - 2412. Outras informações estão disponíveis na INTERNET na página:

. OEdital será entreguemediante a comprovaçãododepósitodo valor deR$12,00
(doze reais), valor equivalente a 120 (cento e vinte) cópias ao custo unitário de 10 (dez) centavos cada,
depositadonaContaCorrente: 30.017-9,Agência: 3795-8 -BancodoBrasil, emnome daSEMARH.

Natal/RN, 14 de novembro de 2012
- Presidente da CPL/SEMARH

contratação de serviços técnicos especializados de
consultoria, para elaboração dos Planos Intermunicipais de Resíduos Sólidos das Regiões:
Agreste, Seridó eAlto Oeste no Estado do RioGrande doNorte

IVAN GALHARDO JÚNIOR

08 de janeirode 2013, até às 10:00 (dez) horas

www.semarh.rn.gov.br

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

INTERAÇÃO COM A

/ RN MÓVEL /  NOVO QUADRO DO TELEJORNALISMO DA INTERTVCABUGI LEVA EQUIPE DE PROFISSIONAIS PARA OS 
BAIRROS, ONDE EM CONVERSA COM MORADORES DESCOBRE OS PROBLEMAS E COBRA SOLUÇÃO DAS AUTORIDADES  

COMUNIDADE

Segundo a diretora 
de jornalismo da InterTV 
Cabugi, Ana Luíza Câmara, 
a emissora sempre teve 
uma ligação forte com o 
jornalismo comunitário. 
Principalmente o RNTV 1ª 
edição. “Há muito tempo 
que o jornal tem esse perfi l 
comunitário. Tivemos o 
‘Minha Cidade’, que foi a 
todos os municípios do 
RN e este ano já tínhamos 
a idéia de fazer esse outro 
projeto, que era levar a 
emissora onde as pessoas 
estão. E não mostrar só as 
coisas ruins, mas as boas 
também”, conta. 

O lançamento do RN 
Móvel só aconteceu agora 
porque a emissora preferiu 
esperar o período eleitoral 
passar, para que não se 
confundisse o propósito 
do programa com a 
política. Para a jornalista, 
tornar o jornalismo 
mais comunitário é uma 
tendência irreversível. 
“Isso já acontece em 
muitas afi liadas da Rede 
Globo pelo país, porque 
é muito diferente você ir 
lá e ouvir das pessoas, in 
loco, os problemas que elas 
enfrentam”, analisa. 

O repórter Jorge Talmon par-
ticipa do processo do começo ao 
fi m. Das discussões em torno de 
qual comunidade será visitada, 
até a exibição da reportagem, se-
guida pelo link ao vivo, sempre às 
quintas-feiras. Para ele, o melhor 
do trabalho é porque o repórter 
consegue mergulhar na realidade 
da comunidade escolhida naque-
la semana. Talmon também sen-
ta para ouvir os moradores e ali já 
começa seu trabalho de apuração. 

“É importante esse primeiro 
contato. Eu sento para conversar 
com as pessoas e ali vou sentindo, 
tendo uma noção de como é o dia 
a dia delas. É baseado nesses de-
poimentos que fazemos a repor-
tagem”, diz. Ainda na opinião do 
jornalista, a função da imprensa 
é exatamente essa, jogar luz sobre 
os problemas e cobrar soluções 
para eles. No caso do RN Móvel, 
além de cobrar uma solução para 
aquilo que está errado, o quadro 
também estimula o que de bom 
está acontecendo. 

“A receptividade é muito boa, 
embora o quadro esteja no ar há 
pouco tempo, as pessoas já sa-
bem do que se trata e nos recebem 
muito bem, parabenizam pelo 
projeto. Já estamos conseguindo 
fi xar o RN Móvel na cabeça delas”, 
comemora. 

O funcionário público Ulisses 
Carvalho da Costa, morador do 
Golandim há 11 anos, compare-
ceu à caravana do RN Móvel e re-
clamou que, além de calçamento 
e saneamento básico, falta segu-
rança na região. Segundo ele, nem 
todos os policiais militares desig-
nados para dar plantão no bair-

ro estão diariamente por lá. Costa 
considerou a iniciativa da InterTV 
muito boa, mas acredita que assim 
que a equipe de reportagem sair do 
local, tudo volta a ser como antes.

Já o autônomo Georgino Este-
vam, que há 20 anos reside na re-
gião, reclama que a falta de calça-
mento nas ruas incita a violência. 
Como as vias são de difícil acesso, 
muitos bandidos aproveitam para 

se esconder, não dando chances à 
polícia de ir até o local. “É um pro-
blema que vem de muitos anos e 
ninguém fez nada para resolver”, 
frisa. Ainda segundo o morador, é 
difícil um fi nal de semana sem que 
se registre uma morte na redonde-
za. Para ele, a iniciativa da emisso-
ra é importante porque vai levar 
o problema até onde a população 
não consegue ir. 

PERCORRER AS MAIORES comunida-
des da capital e região metropoli-
tana em busca dos principais gar-
galos. Colocá-los na televisão, em 
um dos horários de maior audiên-
cia. Cobrar dos gestores responsá-
veis as soluções para aqueles pro-
blemas ao vivo. Estes são os pas-
sos do novo quadro do RNTV 1ª 
edição, o RN Móvel, iniciado na se-
mana passada (5). A iniciativa da 
InterTVCabugi visa reforçar o jor-
nalismo comunitário dentro da 
emissora, que nos últimos dias es-
teve em Golandim, São Gonçalo 
do Amarante, para gravar a segun-
da edição do quadro. 

O trabalho começou às 9h 
da última segunda-feira, quan-
do uma equipe de sete pessoas 
se instalou ao lado do posto poli-

cial, entre os conjuntos Golandim 
e  Novo Amarante. Três carros da 
TV, incluindo a van do link ao vivo, 
fi caram estacionados, ao lado de 
mesas e cadeiras que foram mon-
tadas para receber os moradores. 
Como na sexta-feira passada (9), a 
TV já tinha anunciado que estaria 
lá ontem, logo os primeiros mora-
dores começaram a chegar. 

O produtor do RN Móvel Níco-
las Rebouças conta que os mem-
bros da equipe conversam com os 
moradores e coletam nome, tele-
fone e endereço. Eles também res-
pondem a duas perguntas: qual o 
maior problema da comunidade e 
o que tem de bom. Segundo o pro-
dutor, a TV procura problemas es-
pecífi cos. Como são muitas as su-
gestões – na ida ao Planalto, se-
mana passada, foram coletadas 
80 reclamações – a equipe faz um 
“peneirão” quando volta para a re-

dação, por volta das 13h.
“Filtramos tudo o que colhe-

mos e escolhemos o principal pro-
blema com base no maior núme-
ro de reclamações que recebemos. 
Ligamos para as pessoas e marca-
mos com elas a reportagem para 
o dia seguinte”, conta. De fato, a 
equipe de reportagem voltou ao lo-
cal para gravar a matéria. Na quar-
ta-feira, ela foi editada e hoje será 
exibida, contando ainda com um 
link ao vivo, do mesmo local, com a 
presença de um gestor ou respon-
sável para falar sobre o assunto.

Um dos principais problemas 
levantados pelos moradores, tan-
to do Planalto quanto do Golan-
dim, é a insegurança. “Muita gente 
reclama da violência, de mortes e 
assaltos. É um problema muito ci-
tado”, frisa Nícolas. 

A equipe envolve nove pesso-
as, entre sete produtores e assis-
tentes de produção, e o repórter e 
cinegrafi sta, que também acom-
panham o processo desde o início. 
Segundo a editora-chefe do RNTV 
1ª edição, Márcia Elisa e Silva, o 
objetivo do RN Móvel é estar mais 
próximo da população. “O RNTV 
sempre teve esse perfi l comunitá-
rio, de levar para a TV os proble-
mas das comunidades. Agora, em 
vez de irem até nós, estamos vindo 
até eles para ouvir seus principais 
problemas e anseios”, diz. 

Na semana passada, quando 
a equipe esteve no Planalto, Már-
cia Elisa lembra que o principal 

problema levantado pela popula-
ção foi a falta de uma área de lazer. 
Mas a reportagem contemplou 
outros problemas da região, como 
a violência e insegurança. “Damos 
uma pincelada em todos os garga-
los, mas priorizamos aquilo que 
mais foi reclamado pela popula-
ção. Procuramos também desta-
car alguma iniciativa boa, algo de 
bom que exista naquela comuni-
dade. Nosso intuito não é só falar 
das coisas ruins”, explica.

A editora diz que o mais grati-
fi cante do trabalho é ver a partici-
pação da comunidade. Para ela, há 
uma grande diferença entre ouvir 
a reclamação da população pelo 
telefone – é grande o número de 
pessoas que liga para a TV para fa-
zer denúncias – e checar, in loco, 
as difi culdades que o povo passa. 
Até o meio da manhã de ontem, 
quando a equipe ainda colhia os 
depoimentos, o principal gargalo 
da comunidade do Golandim era 

a falta de creche para as crianças. 
A expectativa de Márcia era reunir, 
até às 12h30 de ontem, pelo me-
nos 100 reclamações em São Gon-
çalo do Amarante. 

Ainda de acordo com a edito-
ra do telejornal, o RN Móvel é um 
projeto da InterTV Cabugi e repre-
senta um desdobramento do anti-
go RN Comunidade, que fazia ba-
sicamente o mesmo trabalho – a 
única diferença é que a equipe de 
produção não ia até o local. 

 ▶ Equipe do programa conversa com os moradores e coleta informações para produzir as reportagens 

 ▶ Nícolas Rebouças e Márcia Elisa e Silva: produtor e editora em ação

 ▶ Jorge Talmon, repórter, entrevista o funcionário público Ulisses Carvalho

 ▶ Georgino Estevam, autônomo: “Um problema que vem de muitos anos”

MERGULHO NA REALIDADE 
DA POPULAÇÃO JORNALISMO 

COMUNITÁRIO 
SEMPRE FOI 
PRESENTE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

Não existe um caminho para a 
felicidade. A felicidade é o caminho”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)
Idealizador e fundador do   
moderno estado indiano

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o Rio Grande do Norte foi agraciado com 
o prêmio “melhor destino Estado” no Top de 
Qualidade de 2012 pela Associação dos Agentes de 
Viagens Independentes do Interior do Estado de 
São Paulo? Que esta é a quarta vez que o RN recebe 
tal premiação? Que a entrega do premio aconteceu 
em Campinas, durante o V Seminário da Aviesp 
e contou com a participação do presidente da 
Emprotur, Sandro Pacheco? Que a escolha do 
RN como melhor destino fi cou a cargo dos 1.490 
agentes de viagens de todo o país que participaram 
da 35ª Feira de Turismo do Estado de São Paulo?

De volta
Será amanhã que a Peixada do 

Chorão, com tradição desde 1960, 
retorna à cena gastronômica 

de Natal, na Rua Paulo Lira, 
em Candelária, abrindo para 

almoço das 11h30 às 15h30. Mais 
informações no 8818.6272.

Reencontro
O CEI da Romualdo realizará o 3º 
encontro dos ex-alunos. O evento, 
chamado Churrascão, terá como 

atrações as bandas “Mesa 12”, 
“Tiago & Santa Fé” e “Chamou 

Porque Quis”, e acontecerá 
no próximo sábado às 13h, na 
quadra central do colégio. Os 

ingressos poderão ser adquiridos 
nas lojas Lacoste dos shopping 

Natal Shopping e Midway Mall, e 
no Colégio Cei, por R$ 20. 

Correio 
encantado
Até o dia 10 de dezembro, o Norte 
Shopping em parceria com o 
Rotary Club, convida a todos para 
presentear uma criança carente 
de até 12 anos de idade, através da 
adoção de uma cartinha escrita 
por ela e depositada no Correio 
Encantado, na Biblioteca do Papai 
Noel no norte Shopping. A entrega 
dos presentes acontecerá no dia 
21 de dezembro às 14h na Praça 
de Eventos do Shopping, com a 
presença do Papai Noel.

No Catita
Na Quinta Cultural de hoje vai rolar 

um grande show de Samba com Maíra 
Salles, no Buraco da Catita, na Ribeira.

O mal de 
Joaquim

Joaquim chegou em casa 
com uma cara péssima. Sua 

esposa fi cou preocupada e foi 
logo perguntando o que tinha 

acontecido: 
– Meu Deus, mas que cara de 

defunto é esta, homem?
– Ocorreu-me uma tragédia, 

Maria!!! Estive no doutor hoje pela 
manhã e ele disse que eu estou 
doente e deverei ser castrado!!!

– Castrado, Joaquim? Mas o que é 
que tu tens?

- Tenho um tal de colesterol... E 
o médico disse que o primeiro 

passo é cortar os ovos!

Tablado 
natalino

Com direção de Diana Fontes e 
texto de Danilo Guanais e Cláudia 

Magalhães, o espetáculo Um 
Presente de Natal, Auto Natalino 

pioneiro no Rio Grande do 
Norte, estará apresentando em 
dezembro sua 16ª edição. Diana 

anuncia que este ano o espetáculo 
será itinerante e a primeira 

apresentação será nos dias 1 e 2 de 
dezembro, em Pajuçara, na Zona 
Norte, com o apoio do Governo 

do Estado, através da Lei Câmara 
Cascudo e patrocínio da Cosern – 

Grupo Neoenergia.

Circulando...
Estão abertas as inscrições para a maior 
seleção pública para circulação de peças 
teatrais no país, o Programa Petrobras
Distribuidora de Cultura, edição 2013-

2014. Assim como nas edições anteriores, 
o objetivo é contemplar projetos 

teatrais profi ssionais, não inéditos, 
nas categorias adulto e infanto-juvenil, 
relevantes dentro do cenário cultural 

brasileiro. O valor total da verba é de R$ 
15 milhões para o biênio 2013-2014.

Olimpíada
O CEI da Romualdo comemora 

o resultado da XXI Olimpíada de 
Matemática do Rio Grande do Norte, 

que neste ano premiou oito alunos 
do colégio. Os alunos e professores 
estão otimistas para o resultado da 

Olimpíada Brasileira de Matemática, 
que sai em dezembro deste ano. Os 
alunos premiados foram: Frederico 
Bulhões de Souza Ribeiro,  Gabriel 
Costa Fernandes Fonseca, Gabriel 

Marinho de Melo Costa Dias, 
Beatriz Amaral Silva de Oliveira, 

Yuan ClivasTh ury Costa, Rodrigo 
Anes Sena de Araújo, Sara Souza de 

Oliveira e Daniel  Oliveira Guerra. 
Os professores que acompanharam 
os alunos na Olimpíada foram: José 

Aristécio Borges Junior e José Rubem 
Barbalho Cavalcanti.

Na Rio Center
Renato Lima informa: já nas 

prateleiras da Rio Center o DVD e o 
CD duplo “Redescobrir” de Maria Rita.

MPBeco
No próximo sábado, a partir das 18 
horas, a Praça Sete de Setembro, 
no Centro Histórico de Natal, será 
testemunha de mais um encontro 
da música potiguar com gente 
interessante, descontraída e da paz. 
É a galera que embarca no Festival de 
Música do Beco da Lama – MPBeco. 
Nesta 7ª edição, o festival ofertará 
uma premiação total, em dinheiro, 
no valor de R$20 mil. Ganharão os 
trabalhos que conquistarem os três 
primeiros lugares, melhor intérprete, 
melhor arranjo e a música escolhida 
pelo voto popular. 

 ▶ Alberto Vila, Flávio Rezende, 

Carlos Sérgio e Fernando Mineiro 

fazendo festa pelos 120 anos da 

Associação Comercial do RN

 ▶ Andressa Varela, Jolian Costa e 

Pedro Lucas em tarde de samba 

no Pitanga, na Ângelo Varela

 ▶ Arnóbio Pacheco e Leno 

no casamento de Roberto 

e Érika, no Olimpo

 ▶ Sandro Pacheco, da 

Emprotur, recebendo das 

mãos de Gustavo Luck, da 

Aviesp, o prêmio “melhor 

destino Estado” no Top de 

Qualidade de 2012

 ▶ Claudio Medeiros e Samara 

Fontes aprovando os petiscos 

do Tom Maior Botequim

 Bar em
Bar é 
10! 
A energia hoje 
é por conta do 
Dom Miguel, na 
Ângelo Varela, 
Tirol!!

Fotos
1. Ana Paula e Silvio Eugenio
2. Andrea Rosado e Indira Rosado
3. Pedro Almeida e Mirella Meirelles
4. Marcelo Brito e Fernanda Lins
5. Simone Melo, Lucimara Ferreira, 

Carlos Sérgio, Vicente Ferreira e 
Luciana Medeiros

6. Madalena Blanco e Mordanna Castro

FOTOS: D’LUCA
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ O Minas Trend 
Preview  fecha primeira 
leva de fashion weeks 
de inverno. Os desfi les 
acontecem, a partir 
do dia 20, em lugares 
icônicos de capital 
mineira. O Museu de 
Artes e Ofícios, Oito 
e Quatro, a Prefeitura 
de Belo Horizonte e o 
Café de La Musique 
são os endereços 
listados. O Expominas 
continua a abrigar 
a feira de negócios. 
Th aysa Flor (Donna 
Donna) e Renata Telles 
devem embarcar para 
temporada mineira.

▶ Kassandra Menezes 
convida para, hoje, 
abertura da loja Jorge 
Bischoff .Victor e 
Manuela Abreu também 
abrem, quinta-feira, a 
Posologie na Amintas 
Barros. A loja é bem 
cool. A inauguração 
super promete.

▶ Confi rmada 
primeira edição da 
Texfair Fashion, em 
Bluemenau. O evento 
vai acontecer, na Vila 
Germânica, de 14 a 17 
de maio de de 2013. 
A tradicional Texfair 
Home - confl uência de 
arquitetos e decoradores 
- acontece de 26 de 
fevereiro a 1 de março.

MENINOS
DO

OLHAI...

Numa temporada de poucos 
desfi les masculinos, o Fashion 
Rio lançou algumas senhas do 
que deve vestir os homens nas 
próximas temporadas. As grifes 
transitam entre a renovação 
da alfaiataria e a introdução 
crescente dos elementos vindos 
do esporte, especialmente 
do ciclismo. Se no casual, as 
camisetas sinalizam a amplidão 
do “oversized”. Calças, camisas 
e blazers mantém o ajuste 
slim. A cartela de cores, com 
raras exceções, tem como base 
o marinho e os tons terrosos, 
caramelados. O preto total se 
reinventa a partir das diferentes 
texturas. Para os mais clássicos, 
as gravatas fi nas, o paletó de um 
único botão e a gravata borboleta 
estabelecem novas dimensões 
sobre o masculino.

 ▶ A união entre 
rosas e verdes 

remetem ao 
mundo botânico. 
O look do inverno 
Andrea Marques 
na Fashion Rio e 

o brinco Baobá 
da Brumani para 

Bellatrix expõe 
a essência do 

momento.

RIO

IMAGENS
1. TNG
2. Coca-Cola
3. R.Groove
4. 0 Estúdio
5. Ausländer

H
IT

S

O que você muito 
vai querer usar:

1

2 3

4

5

1. Sandália Francesca Giobbi
2. Tênis com estampa 
Athos Bulcão da MUV, 
direto do Rio-à-Porter
3. Case para Ipad Animale
4. Clutch S.Design

1

3

2

4

FOTOS: AGENCIA FOTOSITE
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FALTAM EXATOS 25 dias para as 
eleições no ABC, mas apesar da 
proximidade do pleito a situa-
ção no clube é a mesma: até ago-
ra, absolutamente ninguém ma-
nifestou interesse em público de 
assumir o comando máximo abe-
cedista. Todavia, o que até o meio 
do ano era tido como impossível 
pelo presidente Rubens Guilher-
me, a sua permanência, agora é 
algo classifi cado como “a se pen-
sar”, numa decisão que deve vir 
justamente no momento em que 
o Alvinegro vive uma verdadeira 
crise fi nanceira. 

O martelo de Rubens parecia 
batido. “Só vou fi car até terminar 
o mandato”, dizia ele até dois me-
ses atrás. Hoje, depois de inúme-
ros apelos de torcedores, sócios e 
conselheiros, o presidente pare-
ce ter sido demovido da ideia de 
deixar o ABC, muito embora ain-
da não assuma isso. “O momento 
agora é de trabalharmos para nos 
mantermos na Série B. No mo-
mento em que tivermos resolvido 
o problema da Série B, aí sim va-
mos nos debruçar sobre a eleição 
do próximo dia 10 de dezembro”, 
afi rmou Rubens Guilherme. 

Mesmo diante da necessida-
de de apenas mais um ponto para 
garantir na matemática o que na 
prática já está assegurada, ou seja, 
a permanência do ABC na Série B, 
o presidente alvinegro é cauteloso 
e prefere não desviar o foco da dis-
cussão para si, o que tornou-se im-
possível após a revelação da crise 
fi nanceira que se instalou na Rota 
do Sol. 

Segundo uma série de maté-
rias produzidas por este NOVO 
JORNAL no mês passado, o ABC 
deve algo em torno de R$ 4 mi-
lhões apenas em dívidas trabalhis-
tas na Justiça (o clube ainda con-
testa judicialmente os valores), 
dado que até hoje tem pautado a 
crônica esportiva local e causado 
incômodo no clube alvinegro, que 
agora também está sendo obriga-
do a contabilizar as baixas fi nan-
ceiras motivadas pelo departa-
mento de futebol. 

O próprio presidente abecedis-
ta, inclusive, revelou esta semana 
na imprensa que a dívida do clu-
be chega a quase R$ 2 milhões, 
sem reconhecer, contudo, o débito 
que o clube tem na Justiça do Tra-
balho. Este mesmo débito, porém, 
foi o fator causador de um blo-
queio na conta corrente do clube, 
a fi m de garantir a cobrança judi-
cial de R$ 80 mil que o ABC devia 
ao ex-lateral Bosco, hoje aposenta-
do, operação que atrapalhou o pa-
gamento da folha salarial dos fun-
cionários alvinegros. 

SÓCIOS
A perda do Campeonato Po-

tiguar para o rival América e a in-
constante campanha na Série B 
fi zeram o torcedor abecedista se 
distanciar do clube. No Frasquei-
rão, a média de público do Alvi-
negro foi menor que na campa-
nha da Série C em 2010, enquan-
to no programa de sócios a taxa 
de inadimplência passou dos 60%. 
Aí está mais uma razão para a cri-

se fi nanceira que caiu sobre o ABC 
nos últimos meses. 

A prova disso foi dada após a 
divulgação da lista dos sócios ap-
tos a votar no pleito do próximo dia 
10 de dezembro. Uma das primei-
ras condições para participar da 
votação é estar em dia com o clu-
be e, contra a vontade do clube, dos 
mais de 10 mil torcedores cadastra-
dos no programa de sócios do ABC, 
apenas 3.137 estão aptos a votar. 

O número de votantes deve 
aumentar, vale ressaltar, já que 
ainda não foram contabilizados 
nesta contagem os proprietários 
de cadeiras, conselheiros e pro-
prietários de camarotes. No próxi-
mo dia 10 o quadro social do ABC 
vai eleger o novo Conselho Deli-
berativo do clube, que, no mesmo 
dia, aclamará a nova diretoria exe-
cutiva que vai administrar o Alvi-
negro pelos próximos três anos. 

APRESENTADO PELO VASCO como 
novo diretor técnico ontem, Ri-
cardo Gomes afi rmou que ain-
da não tem condições de dar 
treino e fi car à beira do grama-
do em dias de jogos. No entanto, 
Gomes diz que assumirá a cul-
pa pelos resultados do time, que 
será dirigido pelo auxiliar técni-
co Gaúcho. 

“Não fi carei no campo. Con-
dições eu não tenho. A responsa-
bilidade, o resultado pelo futebol 
pode colocar na minha conta. Eu 
preciso do trabalho do Gaúcho, 
do trabalho do Daniel [Freitas, 
diretor de futebol]. Se não der 
certo, a responsabilidade é mi-
nha”, disse Ricardo Gomes du-
rante a sua apresentação. 

Afastado do futebol desde 

desde o dia 28 de agosto do ano 
passado, quando sofreu um AVE 
(Acidente Vascular Encefálico) 
durante o clássico entre Flamen-
go e Vasco pelo Brasileiro-2011, 
no Engenhão, Ricardo Gomes 
admitiu que ainda não está to-
talmente recuperado. 

“Ainda estou com um pou-
co de difi culdade no andar e a 
voz ainda não está 100%. Mas 
dá para trabalhar para o bem do 
Vasco”. 

O presidente vascaíno, Ro-
berto Dinamite, comemorou o 
retorno de Ricardo Gomes. Na 
semana passada, após a demis-
são de Marcelo Oliveira, o presi-
dente do Vasco, Roberto Dina-
mite, afi rmou que seu objetivo 
era contratar Ricardo Gomes.

PENSANDO
BEM... / REELEIÇÃO /  RUBENS 

GUILHERME JÁ ADMITE 
CONTINUAR MANDATO 
DE PRESIDENTE DO ABC 
POR MAIS TRÊS ANOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O EX-ATACANTE ALEX Alves, 37, re-
velado nas categorias de base do 
Vitória e com passagens por Pal-
meiras e Cruzeiro, morreu na 
manhã de ontem em Jaú. Ele es-
tava internado no hospital Ama-
ral Carvalho - hospital do Câncer 
- para tratar de uma leucemia.

A equipe médica que tratou 
Alex Alves disse que o corpo será 
cremado, de acordo com sua 
vontade. O velório será em Salva-
dor, no cemitério Jardim da Sau-
dade. O horário ainda não foi de-
fi nido e a família prefere não se 
pronunciar no momento.

Alex Alves estava longe dos 
gramados desde 2010. Há cin-
co anos, no entanto, ele convivia 
com a doença e também sofria 
com o fi m da carreira, com pro-
blemas de peso e fi nanceiros. 

O auge do atacante foi na dé-
cada de 1990. Revelado pelo Vi-
tória, onde foi vice-campeão bra-
sileiro, ele passou por Palmeiras 
e Portuguesa e viveu seu melhor 
momento no Cruzeiro, onde fi -
cou até 1999. Vendido ao Hertha 

Berlin, da Alemanha, Alex Alves 
alternou bons e maus momen-
tos no clube, foi considerado “ga-
roto-problema” pela mídia local 
e nunca mais voltou a jogar seu 
melhor futebol. 

De volta ao Brasil, ele chegou 
a passar discretamente por Atlé-
tico-MG, Vasco e Vitória, antes 
de iniciar uma peregrinação por 
clubes pequenos.

 ▶ Rubens Guilherme Dantas admite: “a se pensar”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Aos 37, Alex Alves 
morre com leucemia

NEYMAR MIRA O BI 
EM GOL MAIS BONITO

RICARDO GOMES ASSUME A 
RESPONSABILIDADE

/ EX-ATACANTE /

/ PRÊMIO /

/ VASCO /

NEYMAR VAI CONCORRER ao bicam-
peonato do prêmio Puskás, da 
Fifa, que condecora o gol mais bo-
nito do ano. O atacante venceu em 
2011 com um tento no Flamengo. 

O gol que o santista fez con-
tra o Inter pela Libertadores, em 
março, na vitória do Santos por 
3 a 1, disputa com outros nove. 
O mais belo tento será escolhido 
por votação popular pelo site da 
Fifa (fi fa.com) até o dia 29. 

Neymar disse recentemen-
te que não considerava este seu 
gol mais bonito no ano, mas um 
contra o Atlético-MG, em outu-
bro, pelo Brasileiro. 

O argentino Messi concorre 
com um gol ante o Brasil. 

No dia 29, em São Paulo, os 
três mais votados serão anun-
ciados sem a ordem de coloca-
ção. Outra votação será reali-
zada até 7 de janeiro, quando o 
prêmio é entregue. 

No lance contra o Inter, Ney-
mar parte com a bola do campo 
de defesa, arranca, dribla quatro 
adversários e fi naliza com um 
toque sobre o goleiro colorado. 

Os gols são escolhidos por 
membros do Comitê de Futebol 
da Fifa e jornalistas da revista 
“France Football”.

 ▶ Alex Alves lutava contra doença
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